
serviço de análise do seu vinho

Para mais informações, contactar MARCO
5187 Jean-Talon E., St-Leonard - Tel.: 514.728.6831

42 VARIEDADES
DE MOSTO

À SUA ESCOLHA

Mosti Mondiale 2000

ATEnçãO: sE nãO TEM sELO dA MOsTi 
MOndiALE é POrquE nãO é MOsTi MOndiALE

VENDEM-SE
BARRIS NOVOS,

IMPORTADOS DE PORTUGAL,
EM CARVALHO E CASTANHO,

DE 5 A 250 LITROS.

GRAPOLO
D’ORO

TINTO OU BRANCO
$40CADA

20 LiTrOs

Casa De Câmbio
!! NOVO ESCRITÓRIO !!

Centro Da Cidade
2090 Rue Union

www.globex2000.ca 
514.933.2555 

Westmount
1336 Av. Greene

Laval
1545 Bl. Corbusier

Longueuil
2877 Ch. Chambly

Ville Saint-Laurent
2089 Bl. Marcel-Laurin

GrELHAdOs sOBrE CArVãO 

8261 BOUL. ST-LAURENT
Prop.: Elvis Soares    514-389-0606

BRAs IRO

1851 Ontario E. 514.563.1211
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Nacional

Montreal

Comunidade

*Termos e condições no interior do jornal

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900

Montréal-Nord
4328 Henri Bourassa Est
514-327-5861

Trabalhamos forte para
limitar as suas despesas

Mais de Um Milhão e Meio
de Pessoas nas Ruas
Só em Lisboa, quase 800 mil pessoas desfilaram do Marquês de Pombal até ao Terreiro do Paço e, também no 

Porto, a multidão de manifestantes encheu a Avenida dos Aliados. A canção ‘Grândola, Vila Morena’, senha da Re-
volução do 25 de Abril, foi entoada no final da manifestação por todo o País, e Passos Coelho e Vítor Gaspar foram 
as estrelas principais dos cartazes de protesto e palavras de ordem. Pág. 4

Desemprego sobe em
Portugal e na Zona
Euro em Janeiro Pág. 5

48 Anos ao 
Serviço da
Diáspora
No passado sábado, 2 de Março, rea-

lizou-se a festa do aniversário do Clube 
Portugal de Montreal, comemorativa 
dos 48 anos de actividade deste orga-
nismo. Pág. 13

II Congresso do 
Partido Option
Nationale

Jean-Martin Aussant Pág. 12
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Carneiro: Carta Dominante: O Má-
gico, que significa Habilidade. Amor: 
Harmonia na sua relação. Com os nos-
sos pensamentos e palavras criamos o 
mundo em que vivemos! Saúde: Con-

sulte regularmente o dentista. Dinheiro: Cuidado 
com investimentos. 
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Touro: Carta Dominante: 3 de Ou-
ros, que significa Poder. Amor: Seja 
seletivo nas suas amizades. Plante 
hoje sementes de otimismo, amor e 
paz. Verá que com esta atitude irá 

colher mais tarde os frutos da alegria. Saúde: 
Problemas de rouquidão. Dinheiro: Seja pru-
dente no local de trabalho. 
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Gémeos: Carta Dominante: 6 de Es-
padas, que significa Viagem Inespera-
da. Amor: O amor paira no ar. Procure 
intensamente sentimentos sólidos e 
duradouros, espalhando em seu redor 

alegria e bem-estar! Saúde: Nada o preocupa-
rá a este nível.  Dinheiro: Época pouco favorá-
vel. Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Caranguejo: Carta Dominante: 2 
de Copas, que significa Amor. Amor: 
Deixe que os outros se aproximem de 
si. Olhe tudo com amor, assim a vida 
será uma festa! Saúde: A saúde é o es-

pelho das suas emoções.  Dinheiro: Período fa-
vorável. Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Leão: Carta Dominante: 7 de Paus, 
que significa Discussão, Negociação 
Difícil. Amor: Tenha mais contacto com 
familiares. A verdadeira beleza não é 
visível aos olhos, pois está no cora-

ção! Saúde: Faça uma caminhada por semana. 
Dinheiro: Sem sobressaltos. 
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Virgem: Carta Dominante: 4 de Co-
pas, que significa Desgosto. 
Amor: Organize um jantar de amigos. 
Aproveite ao máximo os momentos de 
alegria para agradecer a Deus tudo o 

que tem! Saúde: Evite a rotina.
Dinheiro: Não se precipite nos gastos.
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Balança: Carta Dominante: Valete 
de Espadas, que significa Vigilante e 
Atento. Amor: poderá começar uma 
nova amizade ou um novo relaciona-
mento. Saúde: Durma mais para recu-

perar energias. Dinheiro: Boa capacidade de 
resolução de conflitos e gestão de recursos.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Escorpião: Carta Dominante: 3 de 
Espadas, que significa Amizade, Equi-
líbrio. Amor: Possível desilusão com 
alguém próximo. Dê a mão a quem 
dela precisa. Saúde: Faça exercícios 

de relaxamento. Dinheiro: Não se distraia.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Sagitário: Carta Dominante: O 
Eremita, que significa Procura, Soli-
dão. Amor: Procure estar calmo. Não 
se canse a viver agitado! Saúde: Po-
derá ter problemas respiratórios. Di-

nheiro: Tudo estará a correr bem. 
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Capricórnio: Carta Dominante: A 
Força, que significa Força, Domínio.
Amor: Não dê importância a comentá-
rios. Sentir-se-á um pouco sozinho no 
mundo, mas não é bem assim, afinal 

tem tanta gente que gosta de si.
Saúde: Proteja os ouvidos. Estão sensíveis.
Dinheiro: Não se precipite ao fazer compras.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Aquário: Carta Dominante: Ás 
de Copas, que significa Principio do 
Amor, Grande Alegria. Amor: Dê aten-
ção às pessoas mais velhas da sua fa-
mília. Saúde: Não esforce as suas per-

nas. Dinheiro: Seja alegre e otimista, enquanto 
trabalha; desempenhe o seu papel de coração 
aberto e com um sorriso na cara!
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Peixes: Carta Dominante: Cavaleiro 
de Espadas, que significa Guerreiro, 
Cuidado.
Amor: Não ligue ao que as outras pes-
soas dizem. O pensamento positivo é 

o melhor remédio para qualquer mal.
Saúde: Tendência a dores de garganta. Dinhei-
ro: Possível aumento.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Fondateurs
Elísio de Oliveira

José Simões Silvestre

Hebdomadaire | Semanário
25 avril/Abril 1961

4231-B, Boul .St-Laurent, 
Québec, Canada, H2W 1Z4

Tél.: 514.284.1813
Sans frais: 1-866-684-1813

Fax: 514.284.6150

admin@avozdeportugal.com
www.avozdp.com

Membre officiel

Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada
A VOZ DE PORTUGAL

Tous droits réservés. Toute re-
production totale ou partielle est 
strictement interdite sans notre 
autorisation écrite. Les auteurs 
d’articles, photos et illustrations 
prennent la responsabilité de 
leurs écrits. 

Horóscopo Maria Helena Martins

Programação 
Semanal

QUARTA-FEIRA
6 DE Março                        
02:00	 Bom Dia Portugal
05:00	 Praça da Alegria
08:00	 Jornal da Tarde
09:16	 Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:47	I novar é Fazer
10:13	 Portugal no Coração
13:00	 Portugal em Direto
14:00	 Ler +, Ler Melhor
14:07	 O Preço Certo
15:00	 Telejornal + 360ºDireto
16:00	 O Nosso Tempo
16:32	 Hotel 5 Estrelas
17:14	 Biosfera
17:44	D ecisão Final
18:37	 AntiCrise
19:00	 24 HorasDireto
20:03	 Baía das Mulheres
20:56	 Telejornal Madeira
21:32	 Telejornal - Açores
22:05	 Portugal Aqui Tão Perto
22:59	Portugueses Pelo Mundo
23:42	 Vencedores
23:58	 24 Horas
00:30	 Estranha Forma de Vida
01:04	 Economix

QUINTA-FEIRA
7 DE Março                       
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:45	Inovar é Fazer
10:15	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00	Ler +, Ler Melhor
14:15	O Preço Certo
15:00	Telejornal + 360ºDireto
16:00	Linha da Frente
16:30	Portugal Selvagem
	 O Pirata Mascarado
	 (Garajau)
17:00	Construtores de Impérios
17:30	Decisão Final
18:30	AntiCrise
19:00	24 HorasDireto
20:00	Baía das Mulheres
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Portugal Aqui Tão Perto
22:45	Maternidade
23:45	Cuidado com a Língua!
00:00	24 Horas
00:30	Conta-me História
01:15	Portugal de...

SEXTA-FEIRA
8 DE Março__                       
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
09:45	Inovar é Fazer
10:15	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00Jornal das 19Direto
15:00Futebol: 
	 Liga ZON-Sagres
	 Porto x Estoril
16:45	VIVA A MÚSICA
17:30	Não Me Sai da Cabeça
18:00	Grandes
	Q uadros Portugueses
	 Almada Negreiros
18:30	AntiCrise
19:00	24 HorasDireto
20:00	Baía das Mulheres
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Portugal Aqui Tão Perto
22:45	Odisseia
23:30	Portugal Selvagem
00:00	24 Horas
00:30	Sexta às 9
01:00Palácios de Portugal
	 Palácio S. Bento - 1ª Parte
01:30	Grandes
	Q uadros Portugueses

SÁBADO
9 DE Março                           
02:00	África 7 Dias
02:30	Portugueses
	S em Fronteiras
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Consigo
05:30	Triângulo Jota
	 7 Dias, 7 Noites
06:30	Conta-me História
07:15	UM LUGAR
	 PARA VIVER
	 Viagem no Tempo
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:45	Eureka!
	 10:15Podium
11:15	Os Compadres
12:00	Atlântida (Madeira)

13:30	A Hora de Baco
14:00	Maternidade
14:45	Voz do Cidadão
15:00	TelejornalDireto
16:00	Portugal de...
16:45	Feitos ao Bife
17:45	Conta-me História
18:30	Palácios de Portugal
19:00	24 HorasDireto
20:00	Hotel 5 Estrelas
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Depois do Adeus
22:45	Herman 2013
23:45	Cidades 4.0
00:01	24 Horas
00:30	Linha da Frente
01:00	Sobre Viver

DOMINGO
10 DE Março                            
02:00	Áfric@global
02:30Só Energia
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Eucaristia Dominical
06:00	Cuidado com a Língua!
06:15	FutsalDireto
	 Benfica x Rio Ave
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:45Portugal Selvagem
	 O Pirata Mascarado
	 (Garajau)
10:15	Aqui Portugal
13:30	Grandes
	Q uadros Portugueses
	 Almada Negreiros
14:00	Poplusa
15:00	TelejornalDireto
16:00	Odisseia
16:45	Cuidado com a Língua!
17:00	Trio d´AtaqueDireto
19:00	24 HorasDireto
20:00	Os Compadres
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Feitos ao Bife
23:00	AntiCrise
00:00	24 Horas
00:30	Construtores
	 de Impérios
01:00	VIVA A MÚSICA
	 Custódio Castelo

SEGUNDA-FEIRA
11 DE Março                             
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:45	Inovar é Fazer
10:15	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00	Ler +, Ler Melhor
14:15	Rebelde WayEstreia
15:00	Telejornal + 360º
16:00	Termómetro Político
16:30	Planeta Música
17:45	AntiCrise
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Baía das Mulheres
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Prós e Contras
00:00	24 Horas
00:30	Mistérios de Lisboa
01:30	Correspondentes

TERÇA-FEIRA
12 DE Março                           
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
	 JARDIM DA CELESTE
09:45	Inovar é Fazer
10:15	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00	Ler +, Ler Melhor
14:15	Rebelde Way
15:00	Telejornal + 360ºDireto
16:00	O Nosso Tempo
16:30	Hotel 5 Estrelas
	 Mais Estrela
	 Menos Estrela
17:15	Biosfera
17:45	AntiCrise
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Baía das Mulheres
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Portugal Aqui
	 Tão Perto
22:45	Portugueses
	 Pelo Mundo
23:45	Vencedores
00:00	24 Horas
00:30	Estranha Forma de Vida
01:00	Economix
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“Noite em Alfama” com fados
A Filarmónica Portuguesa de Montreal organiza no dia 16 de março pelas 19h00 uma “Noite 
em Alfama” com fados. 
Reservar: FPM 514 982-0688 João 514 465-3230 ou Victor 514 207-8607.

Fim de semana para vencer o cancro do seio
Organiza-se uma angariação de fundos para vencer o cancro do seio no sábado, dia 9 de março 
pelas 19h00 na missão de Nossa Senhora de Fátima em Laval. A festa será animada pelo DJ Jeff 
Gouveia, Jomani, Jason Coroa e Cathy Pimentel. Para Mais informações: Angelo ou Alice Ribeiro: 
514-695-8777 ou Fancisco ou Gabriela Cabral 514-387-4459 ou Manuel Torres 514-321-0543.

Festa dos Sócios, Benfeitores e das Domingas
O Centro Comunitário do Espírito Santo em Anjou organiza a Festa dos Sócios, Benfeito-
res e das Domingas no sábado, dia 16 de março pelas 19h00. A festa será abrilhantada 
pelo Jimmy Faria. Para mais informações ou reservas: 514-793-0159.

Festa do Chicharro da Associação
Saudades da Terra Quebequente
A Associação Saudades da Terra Quebequente organiza a festa do Chicharro no dia 6 de Abril 
de 2013 na igreja de St-Enfant Jésus. Esta festa vai ser abrilhantada pelo conjunto contacto, 
DJ Moreira e vindo diretamente de Portugal, Gabriel. Para mais informações contacte: Roberto 
Carvalho: 514-237-3994.

Excursão à “Cabane à sucre”
O Centro de ação sócio-comunitária de Montreal informa que as atividades para a 3ª 
idade já recomeçaram no dia 14 de fevereiro. Mais se informa que no quadro destas 
atividades está programada uma excursão à “Cabane à sucre” no dia 21 de março. 
O autocarro sai do Centro às 10h00 e regressa ao mesmo local às 4h30. Se tem 55 
anos e mais  e quer participar nesta atividade telefone para obter mais informações.

Romaria de 2013
Informa-se toda a Comunidade Portuguesa que queiram participar na romaria do dia 29 de março 
de 2013, que devem telefonar para um dos responsaveis: Mestre dos Romeiros: Duarte Amaral 
(450) 625-7053 ou o contra Mestre : Luis Melo (514) 844-4351. Este ano todas as reuniões pre-
paratórias realizar-se-ão na Missão Santa Cruz na sala portuguesa nas seguintes datas: domingo 
dia, 17 de março às 16h00 e domingo dia - 24 de março às 16h00. Venha caminhar connosco 
na fé em Jesus Cristo e na companhia, de Maria Santíssima Sua e nossa Mãe na sexta-feira 
Santa-29 de Março a Romaria terá o seguinte horario: Partida da Igreja de Santa Cruz às 6h00 
da manhã; chegada à igreja da Nossa Senhora de Fatima em Laval pelas 15h00. Obrigado pela 
vossa particpação e colaboração. Mestre Duarte Amaral

Jantar/Dançante
O Clube Oriental Português de Montreal organiza sábado, dia 16 de marco pelas 19h30 
um jantar/dancante animado pelo DJ Entre-Nós com o Marinho e Luis de Melo e a 
presentação da nova direção. A ementa será: Sopa, salada, prato principal salmão no 
forno, sobremesa e café. Venha jantar connosco não fique em casa, todos são bem-
-vnidos. Só assim temos o Oriental muito melhor. 

Para mais informações ou reservas contactar:514-342-4373.

Angariação de Fundos para a Rádio Centre-Ville
A Rádio Centre-ville organiza um jantar/dançante no dia 9 de março de 2013 pelas 19h na missão 
Santa Cruz com a participação de Eduardo D’ Deus vindo dos Estados-Unidos, Alex Câmara, Fátima 
Miguel, José Gil e o DJ Entre-Nós. Para mais informações: 514-495-3124.
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Manuel de Sequeira Rodrigues

EDITORIAL

Félice saulnier e a sua equipa 
orgulham-se de poder servir a 

clientela portuguesa, 
na sua própria língua!

24 anos ao serviço da nossa comunidade!
Oferecemos serviços personalizados

e especializados tais como:

• Tomada da tensão arterial
e respetivo seguimento

• Treino sobre a utilização do 
monitor de tensão arterial

• Tomada do nível de glicémia (diabéticos)
• Glicosímetros gratuitos* e treino 

sobre a utilização dos mesmos
• Entregas gratuítas a casa*

Faça-nos já uma visita no:
1 Mont-royal Est

(por baixo da Clinica Luso)
Traga-nos este anúncio e terá

10% de desconto* nas suas próximas compras.

*Algumas condições são aplicáveis

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900

Montréal-Nord
4328 Henri Bourassa Est
514-327-5861

Trabalhamos forte para
limitar as suas despesas

v
v

v

Chamadas ilimitadas em todo o Canadá2

(sem taxas nas chamadas interurbanas)

Mensagens texto, imagem
e vídeo ilimitadas3

(Canadá e internacional)

1Go de dados4

Voice mail5 e visualizador6

vUm mês
gratuito*
com entendimento 

Fido de 2 anos

O pacote inteligente
tudo num

por mês1

Incluindo o

Economizem
até 400$

nos nossos telefones inteligentes7

com entendimento Fido de 2 anos num pacote inteligente

Les offres peuvent être modifi ées sans préavis. Des frais uniques d’activation de 35 $ s’appliquent : un crédit de ce montant sera porté à votre facture si vous procédez à une nouvelle activation avec une Entente Fido de 2 ou de 3 ans. Des frais de récupération des 
économies réalisées sur l’appareil et (ou) des frais d’annulation de service s’appliquent selon les modalités de votre entente. Sous réserve des Modalités de service et de la Politique d’utilisation acceptable de Fido, accessibles à fi do.ca/modalites. * Offre valide jusqu’au 
31 mars 2013 et peut être modifi ée sans préavis. L’offre est disponible avec Entente Fido de 2 ans sur les Forfaits standard et futé et s’applique uniquement sur les frais de service mensuel du forfait. 1. Les Forfaits futés sont offerts au mois ou avec une Entente Fido 
de deux ans. Les frais d’interurbain additionnels, les frais d’itinérance, les frais de transmission de données, les frais liés aux options, les frais de service d’urgence 9-1-1 provinciaux (s’il y a lieu) et les taxes sont en sus et sont facturés mensuellement.  2. Comprend les 
appels du Canada vers un numéro canadien. 3. Le forfait comprend les messages envoyés du Canada vers un numéro de sans-fi l canadien, américain ou international. Les messages texte entrants et sortants à tarifi cation additionnelle (alertes, messages liés au contenu 
et aux promotions) et les messages envoyés en itinérance ne sont pas compris et sont facturés aux tarifs en vigueur. 4. Des frais de transmission de données de 3 ¢/ko s’appliquent en itinérance (1 ¢/ko aux États-Unis avec un Passeport Données ou 0,6 ¢/ko avec une 
option Données ou un forfait incluant des données) ; fi do.ca/optionsdonnees. 5. Le service comprend le stockage de jusqu’à trois messages de trois minutes chacun durant un maximum de trois jours.  6. Téléphone compatible requis; certains numéros ne peuvent pas 
être identifi és. 7. Dans le cadre d’une nouvelle activation. Économies calculées en fonction de la différence entre le prix du HTC One S dans le cadre d’un Forfait futé avec une Entente Fido de 2 ans par rapport au prix du téléphone sans Entente Fido. Taxes en sus. 
Tous les autres noms de marque et logos appartiennent à leurs titulaires respectifs. MCFido et les noms et logos apparentés sont des marques de commerce utilisées sous licence. © 2013 Fido Solutions

Vida Económica e Social

Quando as mais poderosas economias do mundo 
decidiram que as nações menos desenvolvidas 

deviam transformar-se num mercado gigantesco, com 
a condição de se abrirem à concorrência do primeiro 
mundo, todos os profetas  se puseram a acreditar e a 
repetir que as condições impostas aos países do terceiro 
mundo, por muito injustas e ingratas que fossem, iriam 
impulsionar uma dinâmica irresistível:  os pobres ven-
deriam mais mercadorias aos ricos e face às suas indús-
trias iriam tornar-se mais competitivos.
A prosperidade das economias, que poderia ter sido 

saudada como uma justa reparação de séculos de pilha-
gem, teve como efeito concentrar nas mãos das elites a 
maior parte das riquezas criadas, incitando os Estados 
a fazer prevalecer as necessidades económicas sobre as 
considerações políticas.   Concentrados na sua ânsia de 
lucro, os países ocidentais não hesitaram em sacrificar 
as suas próprias indústrias nacionais.   As deslocaliza-
ções de fábricas e as chantagens do género «ou não há 
impostos, ou vamo-nos embora» incitaram-nos a res-
tringir o  modo de vida e a fazer as primeiras brechas no 
estado-providência, aguardando o seu desmantelamen-
to completo e os especuladores ficam sempre a ganhar: 
quando os negócios correm bem, monopolizam os lu-
cros; quando os negócios correm mal, os contribuintes 
tiram-nos de apuros. Teria alguma coisa de espantoso 
o comportamento dos novos senhores?   Não tinha.   O 
rosto que o capitalismo apresentava nada tinha de novo.   
Muito antes de a palavra «globalização» ter entrado no 
vocabulário da economia e da política, o seu conteú-
do já fora perfeitamente esboçado nas Nações Unidas 
em 1972:    «assistimos a um conflito frontal entre as 
grandes empresas transnacionais e os Estados.   Estes 
últimos vêem-se parasitados nas suas decisões essen-
ciais, políticas, militares, económicas, por organizações 
mundiais que não dependem de nenhum Estado e não 
respondem pelos seus actos perante nenhum Parlamen-
to nem perante nenhuma instituição que seja garante do 
interesse colectivo.   Numa palavra, é toda a estrutura 
política do mundo que está a ser minada.»
Já nessa altura o mercado se comportava como uma di-

tadura, e a política, essa velha arte do possível, assumia 
as feições de um teste de competências que servia para 
avaliar os melhores gestores do mercado.

Os políticos ignoraram cientemente tudo isso.   O adá-
gio «desprezo o que ignoro», tão característico, parali-
sou-os num imobilismo absoluto perante os primeiros 
sintomas da crise. Todos se deliciavam afirmando que 
o turismo é a primeira, ou a segunda indústria europeia; 
nenhum lembrava que o maná turístico está sujeito a 
contingências externas e que ele gera, um complexo 
ruinoso para toda a sociedade.   Não é a mesma coisa 
morar num país que esteja no topo da inovação tecnoló-
gica ou num país de serviços. Foram raros os políticos e 
economistas europeus, que se preocuparam com o facto 
de economias emergentes como a China o Brasil e a 
Índia terem registado picos de crescimento fenomenais 
nos cinco anos que precederam a queda  do banco Leh-
man Brothers.   Raros porque para eles tinha pouca im-
portância a corrida pela competitividade encetada pelas 
empresas Europeias, ainda capazes de escapar ao arris-
cado negócio do jogo mundial, quando comparada com 
os ganhos a curto prazo prometidos pela especulação 
imobiliária e do turismo. A corrupção surgiu também, 
na vida política e empresas no mundo e ninguém viu 

nada. Onde estavam os Administradores, Reitores das 
Universidades, Presidente de Banco Central de país, 
que auferem milhões de salário anual?... E os Ministros 
e Presidentes de Camaras?  Até no Canadá – Québec, 
agora  tememos o erguer do sol, porque cada novo dia 
nos vem trazer as más notícias de milhões  de dólares 
de impostos gastos de forma fraudulenta a pretexto dos 
«ajustamentos necessários» para completar os contra-
tos com as empresas de construção.   No meio de tudo 
isto , o governo do Canadá apresenta os balanços con-
tabilísticos para as forças armadas mais triunfantes da 
história: já gastou até hoje, 28 milhares de dólares na 
compra de 15 navios de guerra, 8 navios de patrulha e 
prepara 240 milhares de dólares destinados à compra de 
aviões de guerra e diversos equipamentos militares para 
os próximos 20 anos.   Esta perversão permite a falta de 
dinheiro de acordo com as prioridades desejadas pelo 
povo na rua, nomeadamente para a saúde, educação e 
combate ao desemprego.    Incumbe ao Estado garantir 
a seriedade, a robustez e a perenidade dos seus sistemas 
financeiro em benefício dos cidadãos e do país.
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Bispo falso tenta entrar em
reunião de cardeais no Vaticano
A Guarda Suíça retirou um homem, vestido com 
paramentos falsos, de uma sala onde ia decorrer 
um encontro de cardeais católicos. ...
Sindicato dos Jogadores
denuncia “desumanidade” no Varzim
Max, defesa brasileiro do clube poveiro, tem salá-
rios em atraso desde Novembro, foi proibido de se 
alimentar no restaurante do clube e foi expulso da 
casa onde vivia....
Fogo destruiu casa e feriu
homem de 60 anos, em Matosinhos
Homem foi levado para o Hospital de São João 
com queimaduras na face, pescoço e braços....
A Cesária de sempre num
álbum totalmente novo
Mãe Carinhosa, disco póstumo, foi lançado em 
todo o mundo. São 13 inéditos sem surpresas: 
“apenas” canções que desconhecíamos na maior 
voz da música cabo-verdiana...
Letónia assina pedido formal
para a entrada no euro
O Parlamento letão aprovou o pedido de entrada 
na moeda única, apesar da oposição da maioria da 
população. Adesão pode acontecer já em Janeiro 
de 2014....
Doentes passam a poder ter falta
injustificada nas consultas no SNS
Quem faltar sem justificação a uma primeira con-
sulta de especialidade nos hospitais públicos per-
de o direito a ser atendido, determina o Ministério 
da Saúde....

Autarquia diz que chineses podem 
entrar na corrida pelos
estaleiros de Viana
Embaixador da China em Portugal mostrou-se in-
teressado no processo de reprivatização dos esta-
leiros de Viana do Castelo depois de uma visita na 
semana passada....

Açores vão receber mais verbas
europeias para as pescas em 2014-2020 
A comissária europeia das Pescas e Assuntos Ma-
rítimos, Maria Damanaki, revelou segunda-feira 
que os Açores vão beneficiar de mais verbas co-
munitárias para as pescas ao abrigo do novo orça-
mento plurianual ...
PJ apreende haxixe no
aeroporto de Ponta Delgada
Dois homens, com 27 e 33 anos, foram detidos du-
rante uma operação de prevenção e combate ao 
tráfico de estupefacientes conduzida pela Polícia 
Judiciária de Ponta Delgada....
Museu de Angra do Heroísmo
assinala Dia Internacional da Mulher
O Museu de Angra do Heroísmo assinala na sexta-
-feira o Dia Internacional da Mulher com a realiza-
ção de um almoço com a artista Carly Swenson, 
cuja exposição “Sete Pecados Sociais: Seven So-
cial Sins”...
Osvaldo Terra vence II Dupla
Légua de Ponta Delgada
Atleta terceirense do ACM bateu Márcio Azevedo 
do Operário, que foi segundo classificado....
Vasco Cordeiro alerta para exaspera-
ção dos portugueses com austeridade
O presidente do Governo dos Açores afirmou que 
as manifestações de sábado passado dão nota do 
grau de exasperação dos portugueses, em relação 
ao caminho crescente de austeridade...
César diz que PS ainda não conseguiu 
corporizar descontentamento dos 
portugueses
O antigo presidente do Governo dos Açores Car-
los César afirmou que o PS ainda não concretizou 
o desafio de corporizar o descontentamento dos 
portugueses, que se viu nas ruas do país contra o 
Governo PSD/CDS...

Açoriano Oriental

Gira o Mundo D. Januário “Poder Devia ser Humilde
e Admitir que Governação é uma Desgraça”

Mais de um milhão
e meio de pessoas nas ruas

Governo avalia segurança das moradias
afetadas pelo mau tempo em São Miguel

O ex-bispo das Forças Armadas, D. Januário Tor-
gal Ferreira, lamenta que “as pessoas tenham que vir 
para a rua protestar para que determinadas dores e in-
justiças cheguem ao poder”. Numa entrevista à rádio 
Antena1, o eclesiástico defende que “o poder hoje 
devia ter esse bom senso e essa humildade intelec-
tual” de assumir que “como governação, do ponto de 
vista ético, é uma desgraça”.
Em entrevista à Antena1, D. Januário Torgal Ferrei-

ra, que esta semana completou 75 anos, 24 dos quais 
como bispo das Forças Armadas, assegura que con-
tinuará “a olhar para o Mundo, onde houver pobres e 
injustiça, e a ser menos meigo nos juízos de valor”.
Questionado sobre se vai participar na manifestação 
deste sábado, o eclesiástico começa por sublinhar 
tratar-se de “uma coisa muito séria”, confessando ter 
“muita pena que as pessoas tenham que vir para a 
rua protestar para que determinadas dores e injustiças 
cheguem ao poder”. Um poder que, na opinião do 
bispo, “devia ter o bom senso e a humildade inte-
lectual de verificar que como governação, julgando 
do ponto de vista ético, é uma desgraça”.D. Januário 
Torgal Ferreira, que segundo consta votou em Pedro 

Passos Coelho nas legislativas de 2011, confessa que 
esperava “que houvesse uma reviravolta do ponto de 
vista de inteligência”, mas não, “houve brutalidade” 
e “não houve audição”.No que à Igreja Católica diz 
respeito, o bispo admite que Bento XVI lhe vai dei-

xar “saudades, apesar de verificar que não será um 
sentimento comum”, e sublinha que uma das tarefas 
do próximo Papa é “fazer uma limpeza no Vaticano, 
onde nunca deveria haver profissionais do carreiris-
mo” e onde “as pessoas nunca deviam agir como fun-
cionários”.

Portugal cantou a ‘Grândola’ e houve Coelhos 
para todos os gostos.

Só em Lisboa, quase 800 mil pessoas desfilaram do 
Marquês de Pombal até ao Terreiro do Paço e, tam-

bém no Porto, a multidão de manifestantes encheu a 
Avenida dos Aliados. A canção ‘Grândola, Vila Mo-
rena’, senha da Revolução do 25 de Abril, foi entoada 
no final da manifestação por todo o País, e Passos 
Coelho e Vítor Gaspar foram as estrelas principais 
dos cartazes de protesto e palavras de ordem.

A organização da manifestação do movimento 
“Que se lixe a ‘troika’” estima que este sábado mais 
de um milhão e meio de pessoas tenha saído às ruas 
do país e de algumas cidades estrangeiras, Quando 
eram 18h30, sensivelmente, a canção ‘Grândola, Vila 
Morena’ cantou-se por todo o País, recorda hoje o 
Diário de Notícias (DN). Os protestos juntaram vá-
rias gerações e classes profissionais que não estão de 
acordo com o caminho seguido pelo actual Governo 
para Portugal. Jovens, desempregados, funcionários 
públicos, médicos, professores e pais que estão a tra-
balhar para os filhos sem emprego, todos gritaram ‘O 
povo é quem mais ordena’. Sem surpresas, o primei-
ro-ministro, Passos Coelho, o ministro das Finanças, 
Vítor Gaspar, e o ministro Adjunto, Miguel Relvas, 
foram o alvo das fúrias dos manifestantes. E houve 
coelhos para todos os gostos e feitos, nota o Jornal de 
Notícias. Em madeira, colados a faixas, outros enfor-
cados, muitos de pelúcia, de todas as cores, e até um 
pendurado pelo rabo, o JN aponta que foram muitos 
os coelhos esfrangalhados que ontem se exibiram en-
tre o Marquês de Pombal e o Terreiro do Paço, em 
Lisboa, em substituição dos emblemáticos cravos 
vermelhos, símbolo da Revolução de Abril.

O Governo dos Açores está a avaliar as condi-
ções de segurança de cerca de uma dúzia de 

moradias, situadas em zonas de “risco”, na ilha de 
São Miguel, e que foram afetadas pelo mau tempo 
da passada semana.
Frederico Cardigos, diretor regional dos Assuntos 

do Mar, disse à Lusa que existem cerca de 10 a 12 
habitações, na zona das Calhetas e da Maia, conce-
lho da Ribeira Grande, situadas junto à orla costeira, 
que constituem “maior preocupação” para as autori-
dades, devido ao perigo de derrocadas.”Nós não po-
demos permitir que as pessoas fiquem numa situação 
de risco”, alertou Frederico Cardigos, adiantando que 
o Governo Regional está a aguardar pelos relatórios 
do Laboratório Regional de Engenharia Civil (LREC), 
para determinar o tipo de intervenção que será rea-
lizada no local.Segundo explicou, a situação mais 
preocupante é a que envolve cinco a seis moradias, 
construídas no cimo da uma arriba, junto ao mar, na 
freguesia da Maia, num local onde “não existe espaço 

de negociação” com a falésia, devido à sua proximida-
de das habitações. O diretor regional dos Assuntos do 
Mar não adiantou, no entanto, que tipo de intervenção 
pensa o Governo fazer no local, sublinhando que essa 
decisão só será tomada depois de conhecido o relatório 
do LREC.Menos grave, mas também preocupante, é 
a situação de cerca de seis habitações situadas na Ca-
lheta, junto à orla costeira, cujos pátios e anexos estão 
a ruir, perante o desgaste provocado pelo mar, junto à 
falésia. Frederico Cardigos adiantou que, neste caso, 
a solução, a curto prazo, passa por “retirar peso” do 
cimo da arriba, para evitar mais derrocadas, o que im-
plica demolir os anexos das casas. O diretor regional 
do Ambiente, Hernâni Jorge, também visitou duas fre-
guesias afetadas pelo mau tempo da passada semana 
no concelho da Ribeira Grande, nomeadamente San-
ta Bárbara e Ribeira Seca. Neste caso, “não existem 
moradores em risco”, apenas prejuízos em habitações 
decorrentes do transbordo do leito das ribeiras, e a des-
truição de muros de contenção.
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Desemprego sobe em Portugal
e na Zona Euro em Janeiro

Conclave para eleger próximo Papa

A taxa de desemprego na zona euro subiu ligei-
ramente em Janeiro de 2013 em relação ao 

mês anterior, de 11,8 para 11,9%, tendo Portugal 
aumentado três décimas, para os 17,6%, segundo 
dados revelados, esta sexta-feira, pelo Eurostat.
Segundo o gabinete oficial de estatísticas da União 

Europeia (UE), a taxa de desemprego nos 27 Esta-
dos-membros foi de 10,8% em Janeiro, um ligeiro 
agravamento em relação aos 10,7% de Dezembro 
de 2012.Na comparação homóloga - com Janeiro de 
2012 -, as taxas de desemprego registaram subidas 
mais ignificativas na zona euro (era de 10,8%) e na 
UE (era de 10,1%).Em Portugal, a comparação anual 
mostra uma subida de 2,9 pontos percentuais (era de 
14,7% em Janeiro de 2012).Na comparação mensal, 
Portugal apresenta a terceira taxa de desemprego 
mais elevada, depois da Grécia (27,0% em Novem-
bro de 2012) e da Espanha (26,2%).As taxas mais 
baixas verificaram-se na Áustria (4,9%), Alemanha e 
Luxemburgo (5,3% cada) e ainda na Holanda (6,0%).
Na comparação anual, o Eurostat revela que a taxa de 
desemprego subiu em 19 Estados-membros, baixou 
em sete e manteve-se estável na Dinamarca.Compa-
rando homologamente, as taxas de desemprego mais 
ixas observam-se na Estónia (de 11,1% em Dezembro 
de 20122 para 9,9% em Dezembro de 2012), Letónia 
(15,5% no quarto trimestre de 2011 e 14,4% no últi-
mo quarto de 2012), na Roménia (7,4% em Janeiro 
de 2012 e 6,6% em Janeiro de 2013) e Reino Unido 
(8,3% em Novembro de 2012 e 7,7% em Novembro 
de 2012.As maiores subidas foram registadas na Gré-
cia (20,8% em Novembro de 2011 e 27,0% em No-
vembro de 2012), Chipre (9,9% em Janeiro de 2013 e 

14,7% em Janeiro de 2013), Portugal (de 14,7% para 
17,6% no mesmo período) e em Espanha (de 23,6% 
para 26,2%).Segundo as estimativas do Eurostat, es-
tavam, em Janeiro de 2013, 26,217 milhões de pes-
soas desempregadas na UE, 18,998 milhões das quais 
nos 17 países da zona euro.O número de desemprega-
dos aumentou em 220.000 na UE e 201.000 na zona 
euro entre Dezembro de 2012 e Janeiro deste ano.
Na comparação anual a subida é de 1,890 milhões na 
UE e de 1,909 milhões na zona euro. O desemprego 

juvenil atingia, em Janeiro, 5,732 milhões de pessoas 
com menos de 25 anos na UE e 3,642 milhões na 
zona euro.Nas previsões de inverno, divulgadas em 
Fevereiro, a Comissão Europeia estimou que o de-
semprego atinja, este ano os 12,2% na zona euro (em 
Novembro, Bruxelas estimara uma taxa de 11,8) e os 
11,1% na União Europeia (no outono a projecção era 
de 10,9).Para Portugal, os números de Janeiro ultra-
passam a previsão de 17,3% que a Comissão Euro-
peia apresentou para este ano.

A primeira reunião de cardeais preparatória do 
conclave que vai eleger o sucessor de Bento 

XVI iniciou-se segunda-feira.

O cardeal Crescenzio Sepe fez o anúncio durante a 
celebração eucarística na catedral de Nápoles, pro-
movida para a despedida a Bento XVI, que deixou 
oficialmente de ser papa às 20:00 (19h00 de Lisboa) 

de hoje. 
O decano dos cardeais, Angelo Sodano, vai co-

meçar na sexta-feira a chamar os cardeais, para or-
ganizarem o conclave e participarem nas reuniões 
preparatórias.A partir da realização da primeira reu-
nião de cardeais, já se pode anunciar a data do con-
clave, explicou o porta-voz do Vaticano, Federico 
Lombardi.
Em 25 de Fevereiro, o papa autorizou os cardeais 

a anteciparem o próximo conclave, através de um 
‘motu próprio’ [por iniciativa própria].
A norma do Vaticano estipula que o conclave deve 

começar entre 15 e 20 dias depois do início da sede 
vacante (expressão que designa que o lugar do papa 
está vago), para permitir aos cardeais de todo o mun-
do chegarem a Roma.Mas como muitos cardeais já 
estão em Roma, para onde viajaram para acompanhar 
Bento XVI nos últimos dias do seu pontificado, o 
papa publicou um ‘motu próprio’ que mantém aque-
les prazos, mas permite a sua antecipação.

Obama Nomeia Luso-descendente
para Secretaria de Estado da Energia

Ernest Moniz, natural de Fall River, já traba-
lhou em vários projetos para as presidências 

de Bill Clinton e Barack Obama e é apologista do 
nuclear.
O presidente dos EUA anunciou a nomeação de um 

luso-descendente de 69 anos para a secretaria de Estado 
da Energia. Nascido em Fall River, no Massachusetts, 

Ernest Moniz, filho de pais açorianos, é especialista 
em Física Nuclear e já trabalhou em vários projetos na 
área da Energia nas presidências de Bill Clinton e Ba-
rack Obama. Foi vice-secretário da Energia entre 1997 
e 2001 e durante esse período teve de justificar como 
ocorreu uma fuga de gases radioativos numa fábrica 
de armamento nuclear. Ernest Moniz, que foi também 
diretor associado do Conselho de Ciências e Tecno-
logias, criado por Barack Obama, defende a redução 
das emissões de carbono através do uso do nuclear. 
Mesmo depois do desastre de Fukushima, Moniz con-
siderou que seria um erro abandonar o nuclear, uma 
vez que esta energia é mais barata, mais segura e mais 
versátil. Este luso-descendente, que também defende 
um maior uso do gás natural, substituiu Steven Chu, 
Prémio Nobel da Física em 1997.
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Assim Vai Portugal
Esta artigo é comentado por Tony SaragoçaAcordo Ortográfico

da Língua Portuguesa Horário zero!
Apenas 27 professores com 

vínculo ao Ministério 
da Educação e Ciência, e ac-
tualmente com horário zero, 
se candidataram às 914 vagas 
do concurso para professores 
e formadores do Instituto do 
Emprego e Formação Profes-
sional.
A Federação Nacional de 

Educação, considerou, esta 
quarta-feira, que a baixa adesão 
de professores, com vínculo ao 
ministério, ao concurso do Ins-
tituto do Emprego e Formação 

professional, resulta de “algum 
medo” e de falta de informa-
ção, enquanto os formadores 
falam de “fiasco expectável”. 
João Dias da Silva, secretário-
-geral da Federação National de 
Educação, disse hoje à agência 
Lusa que considera “extrema-
mente reduzido” o número de 
27 candidaturas ao concurso de 
professores e formadores pro-
movido pelo Instituto do Em-
prego e Formação Profissional, 
entre professores com vínculo 
ao Ministério da Educação e 
Ciência ,com horário zero, este 
ano lectivo. Para o sindicalista, 
o baixo nível de adesão entre 
os professores dos quadros do 
ministério resulta da altura em 
que decorreu o concurso, e da 
“informação insuficiente” que 
chegou aos professores sobre 
o processo, que levou a que 
muitos, em condições de o fa-
zer, não se candidatassem, por 
medo de ver alterado o seu vín-
culo com o Ministério da Edu-
cação e Ciência .
Não é esta a primeira 

vez que comentários so-
bre a “vontade” de traba-
lhar, e a falta de empregos 
disponíveis,entram em con-
flito. Numa atividade onde 
segundo as estatisticas a 

taxa de desemprego ronda os 
35%, é dificil conceber que 
logo que aparecem 914 va-
gas, sómente  27 candidatos 
(desempregados) se apresen-
tam.
Claro que o lider sindical 

deste grupo de professionais 
defende que esta fraca parti-
cipação resulta, entre outras 
desculpas, de “algum medo” 
e falta de informação. Medo 
de quê? 
Falta de informação de 

quem? 

Professionais que são es-
tes senhores, adultos e vaci-
nados, sem emprego e por 
conseguinte nada a perder 
senão o rendimento social 
ou outros benifícios que lhes 
permitam viver, de quem ou 
de quê podem eles ter medo? 
Trabalhar?
Quanto á falta de informa-

ção, uma vez que o seus sin-
dicatos estavam ao corrente 
destas oportunidades, por-
que não se empenharam eles 
a divulgar a informação? 
Ainda há bem pouco tem-

po, falando com alguém 
que vinha de Portugal ouvi 
o seguinte comentário:  Há 
lá muito trabalho, os portu-
gueses é que não querem tra-
balhar em empregos que não 
lhes convêem, por isso é que 
vemos esses postos serem 
ocupados pelos imigrantes.
Certamente que este co-

mentário não pode ser apli-
cado a todos nem  em todos 
os dominios, mas como diz o 
velho ditado “Não há fumo, 
sem fogo”...
O líder da Federação Na-

cional de Educação, justi-
fica também estes números 
com a diferença que existe 
entre os números que têm 

sido avançados com profes-
sores com “horário zero” e 
os “numeros reais”, uma vez 
que, muitos desses professo-
res sem componente lectiva 
têm outras actividades atri-
buídas nas escolas, não es-
tando, por isso, libertos para 
uma candidatura a um con-
curso como o que decorreu 
no Instituto do Emprego e 
Formação Professional. João 
Dias da Silva sublinhou que, 
numa altura em que a taxa 
de desemprego é tão elevada, 

“é importante que o Insti-
tuto do Emprego e Forma-
ção Professional desenvolva 
ofertas formativas que au-
mentem o grau de qualifica-
ção e de empregabilidade”.
Mas então Sr. João Dias da 

Silva, como é: a taxa de de-
semprego é tão elevada ou 
não é assim tanto como isso? 
Por um lado e para se des-

culpar afirma que os nume-
ros não refletem a realidade, 
porque os professores têem 
outras actividades, não es-
tando por isso libertos e 
por outro lado sublinha que 
“numa altura em que a taxa 
de desemprego é tão levada”. 
Digamos que como” escla-

recimento” aceitável, me dei-
xa sobre o meu apetite. Num 
estado altamente socialista, 
como foi o nosso nos últimos 
anos, onde as regalias sociais 
foram irresponsávelmente 
distribuídas a quem mais 
queria, queira Deus que em 
cima de tantos e graves pro-
blemas que Portugal tem 
pela frente, não seja tanto 
a falta de trabalho, um de-
les, como também a falta de 
bons trabalhadores.
Com isto me vou. Boa se-

mana a todos.

O Alfabeto – Seguindo as indicações do Novo Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa, nosso alfabeto passa a ser formado por 26 
letras, com a inclusão de “k”, “w” e “y”, que formalmente não per-
tenciam a ele. Assim, elas são oficializadas em nomes próprios, 
símbolos, siglas e palavras estrangeiras (watt, km).
O Trema - Com exceção de nomes próprios e derivados, o trema 
(o sinal de dois pontinhos sobre a letra ü) não será mais usado em 
nossa língua. Naturalmente, as palavras que precisavam de trema 
agora serão escritas sem ele, como por exemplo: frequência, elo-
quência, consequência.
Acentuação - Os ditongos abertos (ei, oi) não são mais acentua-
dos em palavras paroxítonas, como por exemplo: ideia, colmeia, 
boia, heroico, paranoico.
Exceções: o acento continua nos ditongos abertos de palavras 
oxítonas e monossilábicas: anéis, dói, papéis, herói.
Bem como o acento no ditongo aberto ‘éu’ continua: céu, véu, cha-
péu.
Os hiatos “oo” e “ee” não são mais acentuados: voo, coo, moo, 
perdoo, veem, creem, leem.
Foi descartado o acento diferencial para palavras homógrafas (de 
grafia igual): pelo (substantivo), pera (substantivo), para (verbo), 
pela (substantivo e verbo).
Exceção: o acento diferencial é mantido para o verbo “poder”, na 
3ª pessoa do Pretérito Perfeito do Indicativo: “pôde” e no verbo 
“pôr” para diferenciar este da preposição “por”.
A letra ‘u’ não é mais acentuada nas formas verbais rizotônicas 
(quando os acentos tônicos são na raiz do verbo) quando for pre-
cedida de “g” ou “q” e seguida de “e” ou “i”. Exemplos: apazigue, 
averigue, enxague, oblique.
Os fonemas “i” e “u” tônicos não são mais acentuados em palavras 
paroxítonas quando forem precedidos de ditongo. Exemplos: boiu-
na, baiuca, feiura.
O Hífen - O hífen foi abolido em palavras formadas de prefixos (ou 
falsos prefixos) que terminam em vogal + palavras iniciadas por “r” 
ou “s”; quando for este o caso, essas letras devem ser duplicadas.
Exemplos: antissocial, antirrugas, autorregulação, contrassenha, 
extrasseco, ultrarromântico, suprarrenal, etc.
Atenção: em prefixos terminados em “r”, o hífen permanece se a 
palavra seguinte for iniciada pela mesma letra: hiper-requintado, 
inter-racial, inter-regional, inter-relação,  super-realista, etc.
O hífen foi abolido em palavras formadas de prefixos (ou falsos 
prefixos) terminados em vogal + palavras iniciadas por outra vogal.
Exemplos: autoajuda, autoescola, autoestrada, contraindicação, 
contraordem, extraoficial, infraestrutura, semiaberto, semiautomá-
tico, semiárido, ultraelevado, etc.
1. esta nova regra permite a uniformização de algumas exceções 
que já existiam em nosso idioma: antiaéreo, antiamericano, socioe-
conômico, etc.
2. mas esta regra não é aplicada quando a palavra seguinte come-
çar por “h”: anti-herói, anti-higiênico, etc.
Continua a utilização do hífen quando a palavra é formada por um 
prefixo (ou falso prefixo) terminado em vogal + palavra iniciada pela 
mesma vogal.
Exemplo: anti-inflamatório, anti-imperialista, arqui-inimigo, micro-
-ondas, micro-ônibus, etc.
Atenção: quando o prefixo termina em vogal e a palavra seguinte 
começa com vogal diferente, não tem hífen; quando o prefixo ter-
mina em vogal e a palavra seguinte começa com a mesma vogal, 
mantém-se o hífen.
Exceção: o prefixo “co”. Mesmo que a palavra seguinte comece 
com a vogal “o”, não utiliza-se hífen.
O hífen foi abolido em palavras compostas que, pelo uso, perderam 
a noção de composição.
Exemplos: paraquedas, paraquedista, parabrisa, etc.
Atenção: o hífen continua a ser utilizado em palavras compostas 
que não contêm elemento de ligação e que constituem unidade sin-
tagmática e semântica, mantendo seu acento próprio, bem como 
naquelas que designam espécies botânicas e zoológicas: ano-luz, 
médico-cirurgião, conta-gotas, tenente-coronel, beija-flor, erva-do-
ce, bem-te-vi etc.
Atenção: O uso do hífen continua em palavras formadas pelos 
prefixos “ex”, “vice” e “soto” (posição inferior): ex-marido, vice-pre-
sidente, soto-ministro.
Em palavras formadas pelos prefixos ‘circum’ e ‘pan’ seguidos de 
palavras iniciadas com vogal, “m” ou “n”: pan-americano, circum-
-navegação.
Em palavras formadas pelos prefixos “pré”, “pró” e “pós” seguidos 
de palavras que tem significado próprio: pré-natal, pró-socialismo, 
pós-graduação.
Em palavras formadas pelas palavras “além”, “aquém”, “recém”, 
“sem”: além-mar,  aquém-mar, recém-casados, sem-teto, etc.
Atenção: O hífen foi abolido em locuções de qualquer tipo (substan-
tivas, adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, prepositivas ou 
conjuncionais): fim de semana, café com leite, pão de mel, cartão 
de visita, etc.
Exceto em algumas expressões, como por exemplo: água-de-colô-
nia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, etc.
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crónicas

Dra. Maria da Conceição Brasil
mcbrasil2005@hotmail.com

Esses Governos!!!

Ponto 1 - “Grândola Vila Morena”. O som des-
ta canção atravessa Portugal de norte a sul numa 
insistência nunca vista. Governantes pouco sérios 
sentem-se molestados pelo poema e pela música que 
segue quase todos os dias os seus passos que se tor-
nam menos seguros. É o resultado de políticas duras, 
extremas e desiguais que vão encolhendo os salários 
dos pobres e da classe média e engordando cada vez 
mais os bolsos dos ricos. São, na sua maioria, jovens 
que protestam cantando a canção que registou a hora 
primeira de uma liberdade possível. 

É evidente que qualquer pessoa esclarecida não 
quer repor os hábitos esbanjadores que vigoraram 
demasiado tempo na nossa Democracia. No entanto, 
penso que é desejo de todos distribuir a cada pecador 
as suas próprias faltas. E isso significa o quê?

No que se refere aos cidadãos que, pelas mais di-
versas razões, hipotecaram as suas vidas com em-
préstimos difíceis ou impossíveis de pagar, cabe-lhes 
reformular o seu comportamento de forma a que pos-
sam recompor-se num tempo o mais curto possível. 
É difícil, mas consegue-se. 

Quanto aos governantes, desde o PSD ao PS e outra 
vez ao PSD há muito a fazer. Utilizar os meios que 
a Justiça tem em seu poder para punir os senhores 
dos BPNs e companheiros da saga em que tantos 
milhares de milhões de euros desapareceram. Encon-
trar e responsabilizar aqueles que, estando à frente 
do Banco de Portugal, não fiscalizaram as operações 
bancárias tanto as do BPN como as de outros Bancos 
que actuaram de modo parecido. Esses dinheiros que 
tanta falta fazem ao País estão algures e, segundo um 
comentador que ouvi há dias, é possível seguir-lhes o 
rasto. Ou não convém a ninguém?

Se o que se pretende é continuar com um governo 
trapalhão que a única coisa que sabe fazer é cortar 
salários e pensões (qualquer criança sabe que tiran-
do fica menos de um lado e mais do outro…), nunca 
mais chegaremos a criar emprego e fazer crescer a 
economia. A continuar com esta metodologia o cami-
nho é o precipício. 

Esperemos - sem esperança - que os encontros e 
ajustamentos com a troica nesta e nas próximas se-
manas tragam algumas soluções menos penosas para 
o povo do meu País e que a Grândola Vila Morena es-
teja  sempre na boca e no coração dos nossos jovens.
Ponto 2 - Seria Sábado ou Domingo? Seria Verão ou 

Inverno? Sei, simplesmente, que naquele dia a von-
tade de viver era superior ao meu ser e ansiava por 
ultrapassar essa barreira que é habitual existir entre o 
poder e o querer. Lembrei-me de frases algures ou-
vidas: “A fé move montanhas…”, “yes, we can…”. 

Procurei, dentro do meu cérebro, o fio que me poderia 
conduzir ao início de todas as vocações para as quais 
eu tinha sido escolhida. Usei a oração dos sábios - o 
silêncio como porta de entrada no interior de mim 
mesma. Espanto! Quantas prateleiras com nomes es-
critos! Não de pessoas, mas de caminhos por onde 
me esqueci de passar, de lugares onde era suposto ter 
ido ensinar, de histórias que devia contar… “- Porque 
não vi todas estas tarefas que me eram destinadas?” 
Pensei, em tom de desculpa: - Estava a trabalhar, a 
ganhar o sustento para a família. Junto de mim, uma 
voz a dizer: “- Tens tanto tempo à tua frente, dias e 
dias vazios.” Cá dentro a oração dos sábios a condu-
zir-me, suavemente; e eu a ver, mais claras do que 

nunca, as minhas vocações. Estavam ali impressas, 
desde que eu fui vida - no princípio dos princípios 
-, para que ninguém as pudesse usar, pois só a mim 
eram destinadas. Percebi que o tempo de as cumprir 
urgia e que já não existiam razões para não o fazer. 
Saí para o mundo, agora mais esclarecida, porque 

não procurei o caminho dos outros, mas única e sim-
plesmente o meu; era modesto e cabia dentro do espa-
ço que sempre me pareceu ser destinado às pessoas. 
Estava forte e crente para atravessar momentos bons 
e difíceis, para afastar o desânimo e agarrar a espe-
rança, para encontrar a paz que só é possível a quem 
trabalha no pedaço de terra que lhe foi destinado.

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

ASTRÓLOGO – GRANDE MÉDIUM VIDENTE
PROfESSOR AIDARA

Falo Português
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Bem-estar

Receita da semana

1221 RENÉ-LÉVESQUE 

OESTE

514-879-1221
 WWW.1221STEAKHOUSE.COM

O consumo de água mineral
pode diminuir o acesso ao flúor
Diversos fatores são importantes para saber se você está 

recebendo ou não flúor suficiente.
Se a água mineral for sua fon-

te principal de água de consu-
mo, você poderá não estar 

obtendo flúor em quantidade 
suficiente. Enquanto o flúor é 
adicionado na água de abaste-

cimento público em 60% dos 
municípios do Brasil para re-
duzir a cárie dental, a maioria 
das águas minerais disponíveis 
no mercado não contém níveis 
ideais de flúor.
Diversos fatores são impor-

tantes para saber se você está 
recebendo ou não flúor sufi-
ciente, entre eles:
- O nível de flúor na sua água 

mineral, que pode variar muito 
entre as diferentes marcas. Se 
a quantidade de flúor não apa-
recer no rótulo, peça informa-
ções à empresa responsável.
- A quantidade de água mine-

ral que você bebe durante o dia.
- Se você usa a água mineral 

para beber, cozinhar ou prepa-
rar sopas, sucos e outras bebi-
das.
- Se você também bebe água 

fluoretada na escola, trabalho 
ou outros lugares.
- Se você bebe principalmente 

água mineral, você deve con-
versar com seu dentista sobre 
a necessidade de tratamentos 
complementares com flúor es-
pecialmente se tiver filhos. Seu 
dentista pode recomendar com-
plementação de flúor se achar 
que seu filho não está receben-
do níveis adequados de flúor.

Falta de sono gera alterações 
‘dramáticas’ no corpo, diz estudo
Uma pesquisa britânica 

trouxe novas descober-
tas sobre como noites mal 
dormidas podem causar 
efeitos prejudiciais à saúde e 
ao funcionamento do corpo 
humano.
Doenças cardíacas, diabetes, 

obesidade e problemas cere-
brais são alguns dos proble-
mas ligados a poucas horas de 
sono. Segundo os pesquisado-
res da Universidade de Sur-
rey, a atividade de centenas de 
genes foi alterada quando as 
pessoas estudadas dorminam 
menos de seis horas por dia 
durante uma semana.
Os cientistas analisaram o 

sangue de 26 pessoas depois 
que elas tiveram uma longa 
noite de sono, até dez horas 
por noite durante uma sema-
na, e compararam os resultado 
com amostras retiradas depois 
de uma semana com menos de 
seis horas por noite.

Mais de 700 genes foram al-
terados pela mudança. Cada 
gene traz instruções para a 
construção de uma proteína. 
Os que ficaram mais ativos 
produziram mais proteínas, 
mudando a química do corpo.
O funcionamento do relógio 

biológico também foi pertur-
bado com a mudança. As ati-
vidades de alguns genes, no 
decorrer do dia, aumentam e 
diminuem naturalmente, mas 
este efeito foi prejudicado pela 
falta de sono. “Houve uma 
mudança dramática na ativi-
dade em diferentes tipos de 
genes”, disse à BBC o profes-
sor Colin Smith, da Universi-
dade de Surrey. “O sono tem 
uma importância crítica para a 
reconstrução do corpo e a ma-
nutenção do estado funcional, 
todos os tipos de danos pare-
cem ocorrer (devido à falta de 
sono), sugerindo que pode le-
var a problemas de saúde.”

“Se não conseguimos regene-
rar e substituir células, então, 
isto vai levar a doenças dege-
nerativas”, acrescentou.
Mais afetados
Colin Smith afirmou que 

muita gente pode dormir ainda 
menos horas do que as pessoas 
analisadas no estudo, o que 
sugere que estas mudanças ob-
servadas na pesquisa podem 
ser comuns. Para Akhilesh 
Reddy, especialista em relógio 
biológico da Universidade de 
Cambridge, o estudo é “inte-
ressante”. Reddy afirma que 
as descobertas mais importan-
tes foram os efeitos da falta de 
sono sobre inflamações e o sis-
tema imunológico, pois é pos-
sível ver a ligação entre estes 
efeitos e problemas de saúde 
como diabetes.
“Mas, o que acredito, é que o 

sono tem importância funda-
mental para regenerar as célu-
las”, afirmou.

Camarão
Imperial
INGREDIENTES
- 12 Camarões 16/20; 2 ramos de echa-
lotas vertes; 3 dentes de alho; Piripiri 
em grão; Salsa picada
- 125 ml de molho de tomate; 125 ml 
de creme 35%; 1 cálice de brandy
- 100 ml de vinho branco; Sal e pimenta
PREPARAÇÃO
Tempere o camarão com sal e pimenta. Frite o camarão em 
azeite e em lume vivo. Quando este estiver bem colorido re-
tira-se o azeite, deita-se um pouco de manteiga com as echa-
lotas e o alho. Quando o alho começar a alourar, junta-se o 
brandy e o vinho branco. Deixa-se reduzir. Depois junta-se 
o tomate, as natas e a salsa. Deixa-se ferver e já está pronto 
a servir. Bom apetite.

Colaborador
Especial Frank Rocha
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Vida ativa
Quem são eles?

bebé do ano 2011 e 2012

Incentivamos os nossos leitores a enviarem-nos as suas fotos 
antigas para advinhar quem são eles? Devem enviar as fotos 

por e-mail red@avozdeportugal.com
Madelena Moniz, Dalia Benfeito e Eduarda Resendes advinharam a 
foto da semana passada, era o senhora Maria Alice Macedo.

João-Filipe Bourgeois-Cordeiro
Data de nascimento: 21 de novembro de 2012

Mãe: Micaela Cordeiro e Pai: Philippe Bourgeois Jr.

Silva, Langelier & Pereira inc.
S e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

O Chefe, Continuação no Pomar do Espírito

Certamente os leitores se 
deram conta que Teresa, 

Raúl e Carlos, desejaram ou-
tro diálogo para esclarecimen-
to dos assuntos bíblicos inicia-
dos em A Voz de Portugal no 
dia 20.02.2013. Disseram até 
que seria interessante incluir 
algum esclarecimento sobre 
o pontificado do papa Bento 
XVl, cardeal Ratzinger, fina-
lizado no dia 28 deste mês, às 
20h, por se ter demitido.
Diremos algo, como se com-

binou. Carlos foi o primeiro 
a sugerir:- Se a Bíblia diz que 
temos “Jesus, o Filho de Deus, 
como grande sumo sacerdote, 
que penetrou os céus”, (Hebreus 
4:14), quem é o Chefe da Igre-
ja? Ou vão nomear outro cardeal 
para substituir Jesus na Terra? – 
Respondemos: - Houve tempo 
que muita gente imaginou que 
o Papa da Igreja Romana, como 
substituto de Jesus, sobre todos 
os clérigos, era “Sua Santida-
de” e, como tal, podia decretar 
ou inovar o que entendesse para 
elevar a sua igreja… Talvez por 
isso apareceram ordens, doutri-
nas e obrigações que hoje já não 
são aceitas, e outras que também 
já não são executáveis. Todavia 
há o conclave e a sua ordem, e 
não há mudanças nos seus mo-
dos de investimento e processos. 
A nós interessa o que prevalece 
na Palavra de Deus. Vede, por 
exemplo, como termina o ver-
sículo citado: -“Conservemos 
firmes a nossa confissão”! Jesus 
é o Chefe fundador, e os eleitos 
representam a sua divindade 
quando ensinam, aconselham, 
ou pregam as verdades divinas, 
que primeiro tiveram de apren-
der. Teresa interpôs o seu pare-
cer: - A maioria dos religiosos, 
de qualquer confissão, aceita 
melhor um Chefe visível! Um 
papa, ou outro diretor humano, 
tem  os seus preceitos de auto-
ridade eclesiástica muito bem 
formulados, e hoje já se fala em 
mudanças modernas... Onde 
irão parar os dogmas?
- Os dogmas continuarão. O 

cristianismo não encontrou um 
mundo vazio de ideias religio-
sas quando Jesus partiu. Havia 
por toda a parte teorias acerca do 
universo, máximas de elevação 
moral, rituais religiosos e conce-
ções sobre o castigo do pecado, 
os mais díspares e arrojados, que 
todavia não conseguiam sos-
segar as consciências. E havia 
também religiões sanguinárias. 
A Igreja teve, pois, muito cam-
po para se desenvolver, e Cristo 

inúmeras almas para regenerar. 
Mas essa conquista, infelizmen-
te, custou muito sangue, lágri-
mas, e oração! No tempo que es-
tamos disfrutando, concentradas 
em si mesmas, não parece que 
haja alguma com projetos de dar 
meia volta para volver ao Fun-
dador do cristianismo. - Isso é 
verdade. Mas os que têm relação 
direta com o próprio Deus dão-
-lhe glória e rejubilam, porque o 
íntimo do primeiro ensino que a 
nossa alma compreende, depois 
do perdão dos pecados, tem re-
ferência ao “reino dos céus”, 
como proclamou. João Batista, 
iniciando o seu ministério: -“Ar-
rependei-vos, porque é chegado 
o reino dos céus” (Mateus 3:2). 
O Chefe é Cristo, porque Ele 
é Deus com o Pai e o Espírito 
Santo e, se este mundo o crucifi-
cou, é evidente que ressuscitou e 
“está à direita do Pai, e também 
intercede por nós” (Rom.8:34). 
– Carlos voltou a perguntar: - 
Está escrito que Jesus, durante a 
sua estada nesta terra, “ensinava 
como quem tinha autoridade, e 
não como os escribas” (Marcos 
1:22). Mas subiu à sua morada, 
e agora. - Agora, na unção do 
Espírito Santo, ensina profun-
damente com luz para o nosso 
espírito. Ele conhecia todos os 
estratagemas pedagógicos, e nas 
suas palavras havia uma exati-
dão e um vigor que penetravam 
todas as inteligência. Usou de 
parábolas, epigramas, argumen-
tação, perguntas e respostas, 
sobressaindo sempre um eleva-
do propósito moral e espiritual, 
em ligação para que as pessoas 
“tenham vida, e a tenham em 
abundância”(João 10:10). Não 
ensinava para acumular apenas 
conhecimentos, mas para que as 
palavras d’Ele permanecessem 
nas consciências, renovando-as 
para a Vida Eterna. Agora, até 
que venha arrebatar a Igreja, ou 
aprimorar os crentes para os pro-
jetos do Seu Reino, tem formas 
de registo excelso para o coração 
de cada ser, incluindo aqueles 
que se convertem e preparam 
para O servir. Qualquer Igreja 
cristã, e até a Católica Roma-
na, agora sem papa, pode ter os 
pastores, ou cardeais, cheios da 
unção divina, senão olvidarem 
Jesus “para alem”, e aceitarem 
as Suas palavras: -“Eis que en-
vio sobre vós a promessa de meu 
Pai; permanecei, pois, na cidade, 
até que do alto sejais revestidos 
de poder” (Lucas 24:49). Raúl, 
tocado por estas palavras abriu-
-se com um sorriso de agrado: 
- Eu já sabia que as palavras de 
Jesus continuam ativas. Eu estou 
concordando com S.Paulo, por-
que escreveu: --“Ninguém pode 
pôr outro fundamento, alem do 

que já está posto, o qual é Jesus 
Cristo”. “Ele é a cabeça do corpo 
da Igreja”. Deus “sujeitou todas 
as coisas a seus pés, e sobre to-
das as coisas o constituiu como 
cabeça da Igreja, que é o seu 
corpo” (1ª Cor.3:11; Col.1:18; 
Efésios 1:22-23)
- Tu tens muito senso, Raúl! 

Tem havido grande dificuldade 
para aceitar um Chefe invisível. 
Uma boa parte da cristandade 
tem preferido chefes humanos, 
alguns déspotas e outros cor-
ruptos ou, tão néscios, que por 
serem pastores ou sacerdotes, se 
colocam acima de Deus triuno, 
porque se julgam capazes de O 
superar… Nenhum desses che-
fes deu a sua vida em resgate 
dos pecadores. Talvez seja inte-
ressante e útil, que terminemos 
com um esboço do Dr. Richard 
Cleawater; uma das melhores 
sínteses da Igreja em 12 pontos: 
1.-UM CORPO, do qual Jesus 
Cristo é a cabeça: (Colos.1:18). 
2.-UM TEMPLO, do qual Cris-
to é a pedra da esquina. (Efésios 
2:20.21). 3.-UMA VIRGEM, 
da qual Cristo é o Amado (2º 
Cor.11:2). 4.-UMA NOIVA, da 
qual Cristo é o noivo. 5.- UMA 
CIDADE, da qual Cristo é o re-
gente (Apoc. 21:9-10). 6.- UM 
POVO, do qual Cristo é o Se-
nhor (Tito 2:14). 7.-UM REBA-
NHO, do qual Cristo é o pastor: 
(1ª Pedro 5:2-6; João 10: 27-30). 
8.-UMA FAMÍLIA, da qual 
Cristo é o primogénito (Efésios 
2:19; Col.1:18). 9.-UM NOVO 
HOMEM, do qual Cristo é o 
Criador (Efésios 2:15). 10.-
UMA RAÇA ELEITA, da qual 
Cristo é o Fundador. (1ª Pedro 
2:9; 1ª Cor 15:45-46). 11.-UM 
SACERDOTE REAL, o qual é 
Cristo. (1ª Pedro 2:9: Hebreus 
4:14). 12.-UMA HERANÇA, 
da qual Cristo é o herdeiro. (Efé-
sios 2:18).
Raúl manifestou de novo o 

seu contentamento, e voltou a 
considerar:-Os judeus também 
conheceram o domínio dos Po-
tolomeus (322-198 a.C.) e dos 
Selêucidas (198-168 a.C.), mo-
narcas elevados à categoria ou 
posição de divindade, com tí-
tulos como Senhor e Salvador. 
Não era estranho para eles que 
qualquer imperador romano se 
considerasse também um deus, 
e se fizesse adorar. Não era di-
fícil ao povo acreditar que eram 
divinos, pois os julgavam pos-
suidores de poderes extraordiná-
rios em face do desenvolvimen-
to e obras que viam no Império. 
Podíamos igualmente referir os 
cultos ao Imperador, e também a 
obediência obrigatória da gente, 
mas tudo isso passou à história. 
Porém existem restos que ainda 
espicaçam consciências.

J. J. Marques
da Silva
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Curiosidades
E Se O Chocolate Fizer
Tão Bem Como O Exercício?
Os benefícios da inges-

tão de pequenas quan-
tidades de chocolate preto 
já são bem conhecidos, mas 
um grupo de cientistas des-
cobriu agora que o seu efeito 
nos músculos pode ser o mes-
mo do exercício físico.
Os investigadores norte-

-americanos envolvidos neste 
estudo concluiram que uma 
das substâncias encontradas 
no chocolate, ?a epicatequina, 
parece desencadear a mesma 
resposta muscular que o exer-
cídio vigoroso. Na base desta 
teoria estão as mitocôndrias, 
responsáveis pela produção 
de energia das células. “As 
mitocôndrias produzem ener-
gia que é usada pelas células 
do corpo. Mais mitocôndrias 
implicam a produção de mais 
energia”, explica um dos cien-
tistas, Moh Malek, da Univer-
sidade de Wayne State, em 
Detroit.
“Exercício aeróbico, como 

correr ou andar de bicicle-
ta, aumenta o número de mi-
tocôndrias nas células dos 

músculos. O nosso estudo 
descobriu que a epicatequina 
desencadeia a mesma respos-
ta, sobretudo dos músculos 
cardíacos e esqueléticos”, su-
blinha o investigador.
Durante 15 dias, um tipo es-

pecífico de epicatequina do ca-
cau foi dado a ratos duas vezes 

por dia. Os roedores também 
faziam 30 minutos diários de 
treino.
Os investigadores conclui-

ram que os animais que apenas 
recebiam epicatequina tinham 
a mesma capacidade física do 
que os que corriam.

Discussão no dia dos namorados 
termina com mulher a morder e 
arrancar a língua do parceiro

O dia dos namorados terminou mal 
para um casal norte-americano. Na 
sequência de uma briga, o homem 
tentou selar as pazes com um beijo, 
mas Elaine Cook mordeu-lhe e arran-
cou-lhe parte da língua. A namorada 
foi acusada de violência doméstica.
O dia dos namorados foi assinalado 

de forma violenta por um casal norte-americano. Na sequên-
cia de uma discussão, Elaine Cook arrancou à dentada a lín-
gua do parceiro, que supostamente tinha regressado de um 
outro encontro amoroso. Foi detida e formalmente acusada 
de violência doméstica.

A VOZ DE PORTUGAL

Descobriu que era traída através de
sistema idêntico ao Google Street View

Russa andava à procura de 
uma rua quando viu o na-

morado com outra. Mais tarde, 
acabaria por acabar a relação, 
dando graças à tecnologia.A 
russa Marina Voinova era até 
há bem pouco tempo uma 
mulher feliz ao lado do seu 
namorado Alexander. No en-
tanto, um site acabaria quase 
por fazer o papel de detetive 
privado, ajudando a que o ca-

sal se separasse recentemente. 
Marina utilizava uma plata-
forma de mapas do Yandex, 
o maior motor de busca na 
Rússia, onde até supera o pró-
prio Google.O serviço é em 
praticamente tudo idêntico ao 
Google Street View, ou seja, 
permite que exploremos ma-
pas a três dimensões.A jovem 
andava à procura de uma rua, 
quando viu algo de errado. O 

carro da Yandex, na altura em 
que recolheu as imagens 3D, 
acabou por apanhar Alexander 
com outra mulher a passear na 
rua. A traição ficou assim gra-
vada e imortalizada na Inter-
net.Marina confrontou o seu 
companheiro com a imagem e 
este não teve muito por onde 
se desculpar, tendo a relação 
chegado ao fim.

Bebé com disfunção no coração 
escapa da morte ao ser 
‘congelado’ por quatro dias 
Um bebé britânico nasceu com uma disfunção no coração 

que reduziu as possibilidades de vida a cinco por cento. Com 
um tratamento pioneiro, os médicos do University College 
London Hospital conseguiram reduzir a velocidade dos bati-
mentos através do arrefecimento do recém-nascido.
Foi com muito sangue frio (ou frio no sangue?) que um 

bebé britânico escapou a uma morte quase certa. Edward 
Ives nasceu com uma taquicardia supraventricular e as hi-
póteses de sobrevivência eram de cinco por cento, pois esta 
disfunção fazia o coração bater duas vezes mais rápido que 
o normal.

Mulher perde 45 quilos depois 
de ver o ‘ex’ com nova 
namorada magra
Ver o ex-namorado com uma mulher bem mais magra foi a 

solução para o excesso de peso de Sarah Clancy, que perdeu 
45 dos seus 95 quilos, depois do choque. Sarah é hoje uma 
‘brasa’... Esta britânica ficou de rastos e fez das fraquezas 
força para perder o peso excessivo. Em dois anos, esta jovem 
de 28 anos conseguiu manter um estilo de vida saudável que 
a conduziu à perda de 45 quilos, quase metade do total do 
seu peso. O Daily Mail revela que Sarah se sentiu “humilha-
da” por ter sido trocada por uma mulher tão elegante. Fez 
uma promessa a si própria: emagrecer. E agora agradece ao 
ex-namorado por ter contribuído para esta mudança de vida 
brutal.
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Comunidade

Exame da vista feito localmente por optometristas • Aceitamos prescrições do exterior newlook.ca

26 SUCURSAIS NA REGIÃO DE MONTREAL INCLUINDO :
Galeries d’Anjou • Jean-Talon Est (2 sucursais)
Saint-Joseph • Mont-Royal • Rosemont • Villeray

*Esta oferta é válida por um tempo limitado sobre uma seleção de armações e é aplicada na compra de óculos completos incluindo as lentes oftálmicas com tratamento resistente aos riscos. Não pode ser adicionado a qualquer outro desconto ou promoção. Armação a título 
indicativo somente. Detalhes na loja. Michel Laurendeau, oculista.

Uma vasta seleção 
de todos os estilos! 

É a nossa maneira 
de vos agradecer ! g

armaçõesarmações

gratuitas*

  

ÚLTIMA OPORTUNIDADE !

A Mulher e a mudança de mentalidade

Sobre a Mulher, sempre se erguem 
muros e se levantam obstáculos: 

atitudes histórico-culturais que nos 
têm sido transmitidas de geração em 
geração, mas que não têm qualquer 
justificação biológica. Não negamos 
que temos assistido a uma mudança 
de mentalidades, mas ainda há muito 
para fazer. 
Durante séculos, a moral católica ensi-

nou às mulheres a resignação e a docili-
dade. Os ilustres doutores da Igreja, tanto 
nas suas obras teológicas como nas suas 
pregações, defendiam que a mulher era 
um ser inferior e que devia ser apenas es-
posa e mãe. Com uma enorme afirmação 
religiosa e moral, as mulheres eram man-
tidas na ignorância, afastadas da vida 
social e vítimas de descriminação econó-

mica, salarial, política e social. 
Situação de desigualdade também exis-

tia na família. As famílias eram formadas 
por muitos filhos e o homem era o “chefe 
de família”, senhor a quem a mulher e os 
filhos eram totalmente submissos. Quan-
do acabava o trabalho, o homem parava 

na taberna para tomar um copo com os 
amigos; copo que muitas vezes o levava 
ao alcoolismo, o que era atroz na família 
por causa da violência. Se é verdade que 
o homem era considerado “amigo do tra-

balho”, ele era também amigo de espan-
car os filhos e sobretudo a mulher.
A maioria das mulheres era analfabeta. 

Era socialmente aceite que as raparigas 
não precisavam de aprender a ler, mas 
sim dedicarem-se aos cuidados do lar. 
Cuidados onde frequentemente faltava 
tanta coisa ao ponto de terem que pedir à 
vizinha pão, sal, couves, batatas, etc. 
Outras eram empregadas domésticas 

nas casas dos grandes lavradores. Não 
em raras situações tinham que se subme-
ter aos apetites daqueles senhores ricos, 
poderosos e sem escrúpulos. Quantos 
filhos nasceram daqueles apetites sem 
sentimentos? Quantas mães choraram 
por não poderem criar os seus próprios 
filhos?
Mesmo esmagadas por uma vida dura 

de trabalho, de violência e de humilha-
ção, quando se juntavam nos trabalhos 
do campo, sentiam-se livres e até galho-
favam sobre a situação desumana de que 
eram vítimas.

A todas
As Mulheres

Vou dedicar meus versos
Sem distinção de raças

Cores ou costumes.

Sejam altas ou baixas,
Gordas ou magras
Ricas ou pobres!

Todas são “Mulheres”.
Mulheres de ontem,
Mulheres de hoje!

É tão grande a diferença
Todas amam e são amadas

Todas são invejadas.

Umas, pela riqueza
Outras, pela beleza

E até por pequeninas coisas,
Muitas se tornaram desejadas.

Mulheres de todo o mundo,
Não vos desejo mais nada:

Tomai cuidado e uni-vos.
Festejai o dia que vos foi dedicado,

Com carinho e amor,
A todas, desejo um Feliz Dia
Cheio de beleza e sem rancor.

Ana Irpic

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.

RESULTADO
PRA QUEM ANUNCIA

Le plus ancien journal de langue portugaise au CanadaLe plus ancien journal de langue portugaise au Canada
A VOZ DE PORTUGALA VOZ DE PORTUGAL

Natércia Rodrigues

II Congresso do Partido Option Nationale

Na intervenção final do segundo con-
gresso do partido Option National 

no “Palais des Congrès a Montréal”, no 
dia 3 de Março, Jean-Martin Aussant 
falou do relatório de actividades e das 
orientações para a acção política até ao 
próximo congresso: falou do reconheci-
mento das diferenças, de propostas ob-
jectivas e disponibilidade para assumir 
a responsabilidade inerente ao desen-
volvimento harmonioso da sociedade 
num país independente.  Num espaço de 
trabalho, com mais de mil delegados do 
novo partido, Option Nationale o líder 
apelou ao reconhecimento da identidade 
do povo do Queque e fez um apelo ao 
voto nas próximas eleições perspectivan-

do o futuro e sustentou: o partido Option 
National é indispensável, numa reflexão 
sobre a esperança que havia em relação 
ao Partido quebequense; onde os poderes 
dominantes atrofiaram a sua missão la-
mentou. O ambiente vivido no auditório 
traduzia uma importante frente de Acão. 
Muitos jovens desfilavam em serviço e 
nas intervenções sobre os mais diversos 
temas: economia, desemprego, educação, 
democracia em destaque e confiantes na 
victória final. O líder Aussant foi eleito 
com 97%, por voto secreto e aprovado o 
seu salário para trabalhar a tempo inteiro 
no partido, até ás próximas eleições e se 
for eleito o seu salário no partido termi-
na. Os membros do conselho nacional 
foram eleitos por unanimidade. Durante 

o congresso em Montreal, nos dias 2 e 3, 
entraram na mesa diversas propostas de 
alteração em pontos, onde o acordo re-
sultou e algumas propostas foram apro-
vadas permitindo a sua incorporação na 
proposta final do programa, aprovado 
pelos delegados. Jaques Parizeau, figura 
histórica da vida política do Quebeque, 
dirigiu uma saudação aos congressistas, 
saudou a coragem política de Aussant, 
num período de dificuldades objetivas, 
num discurso marcado pela emoção con-
tida. A liderança do economista Jean-
-Martin Aussant, foi anunciada no fim 
da tarde em conferência de imprensa e 
agradeceu o grande trabalho realizado 
pelos membros benévolos do partido 
Option Nationale.

Manuel de Sequeira Rodrigues
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sar das enormes dificuldades. 
Os organizadores informa que o ter-

ceiro prémio não foi entregue porque a 

pessoa que o adquiriu, já não se encon-
trava na sala. O número é: 3.873.468, 
para um certificado  no valor de 100 
dólares. Para a pessoa que tem o núme-
ro deve comunicar com: Carlos Ribei-
ro 514-282-7624.
Votos de felicidades ao Clube de 

Portugal de Montreal e ao seu Ran-
cho Folclórico e que vivam por mui-
tos anos ainda, para bem da nossa 
comunidade.

48 Anos ao Serviço da Diáspora

No passado sábado, 2 de Março, 
realizou-se na cave da Igreja 

Santa Cruz, a festa do aniversário do 
Clube Portugal de Montreal, come-
morativa dos 48 anos de actividade 
deste organismo.

Evento remarcável sobre todos os 
aspectos: casa cheia, muita alegria e 
sobretudo muita fraternidade entre os 
convivas e ainda bem, pois fora destas 
festas as oportunidades não se apresen-
tam facilmente.
Esse sentimento de fraternidade que 

transcrevo, ficou bem evidente com a 
participação de 2 grandes ranchos Fol-

clóricos vindos directamente para esta 
festa, de Toronto e Newark, USA. Sem 
dúvida, é este sentimento, o próprio das 
gentes do norte do nosso continente. 
Foi muito emocionante ver aqueles 

rapazes e raparigas darem-se de alma 
e coração às danças com vários temas, 
próprios do folclore minhoto. Este não 
tem igual, devido ás suas característi-
cas, que como é obvio cada região tem 
o seu carisma, a sua maneira de dançar 

e até os seuspróprios trajos. 
Também se celebrou, neste serão o 

Rancho Folclórico Praias de Portugal, 
que festeja 30 anos de catividade e que 
muito bem tem honrado o folclore na-
cional assim como o Clube que os re-
presenta.
Os jovens que compõem este grupo, 

pelo seu empenho e amor ao folclore 
têem atuado em festas nacionais, in-
ternacionais, Festival das Tulipas em 
Ottawa e Drumondville Quebec. Em 
Portugal onde fizeram uma digressão 
alcançaram grande sucesso do Minho 
ao Algarve, merecendo menções hon-
rorosas de entidades competentes neste 
meio.
Foi neste ambiente, celebração destes 

dois pilares na propagação da nossa 

música e cultura que todos os partici-
pantes foram premiados.
Parabéns a todos os intervenientes 

pelo excelente trabalho. Seria uma 
injustiça terminar sem louvar todo o 
empenho que estas pessoas de corpo e 
alma dedicam a estes eventos para que 
a nossa cultura continue bem viva, ape-

Jorge Matos
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O Chá de Carqueja
A Carqueja é uma planta medicinal da Ama-

zônia também conhecida como Bacanta, 
Bacárida, Cacaia, Calia, Cacália-Amarga, den-
tre outros nomes populares. Inclui os sinônimos 
botânicos Baccharis genistelloides, Baccharis 
triptera, Baccharis trimera, Baccharis trinervis, 
dentre outros. 
O chá de carqueja é amplamente consumido no 

Brasil e na maioria da América do Sul, onde a 
planta, muito utilizada em vários remédios fitote-
rápicos, é encontrada em toda extensão da Flores-
ta Amazônica, incluindo Brasil, Colômbia e Peru. 
Também cresce em menor abundância em algumas 
regiões da Argentina, Paraguai e Uruguai. Pertence 
a família Asteraceae.

A Carqueja é uma rica fonte de flavonoides e pos-
sui propriedades semelhantes à silimarina, princi-
pio ativo encontrado na planta medicinal Cardo-
-Mariano (Silybum marianum), o que lhe confere 
grandes efeitos protetivos contra intoxicações e 
doenças hepáticas. 
O Chá de Carqueja é muito consumido para to-

nificar, equilibrar e fortalecer a função do fígado, 
assim como para eliminar vermes, toxinas e impu-
rezas do fígado e da bile. Os benefícios da Carqueja 
ainda se estendem a pessoas com ressacas.
A Carqueja em forma de chá é comumente utili-

zado para emagrecer em programas para perda de 
peso, vez que ajuda a retardar a digestão e regulari-
za o sistema digestivo. 
Atua na função gastrointestinal, sendo utilizada 

para o tratamento de distúrbios digestivos como 
úlceras, gastroenterites, refluxo ácido e disfunções 
da válvula ileocecal; distúrbios da vesícula biliar, 
como pedras, dores, intoxicação e retardo na libe-
ração da bile; desintoxicação do sangue, fígado, 
vesícula biliar, pâncreas e por fim; infecções virais 
estomacais, herpes simples e HIV, além e febres e 
diarreias. As propriedades medicinais da Carqueja 
são facilmente assimiladas pelo sangue, fortalecen-
do o corpo e limpando as impurezas do sangue, po-
dendo ser útil para o tratamento da anemia. O uso 
tradicional e preparação do chá de Carqueja con-
siste na infusão de uma boa quantidade da planta 
seca em cerca de um litro de água. O caule fresco 
e carnudo da Carqueja também pode ser mastigado 
para absorção das propriedades medicinais da erva.
A Carqueja não deve ser utilizada durante a gravi-

dez, vez que em testes com ratos apresentou efeito 
estimulante uterino e abortivo. Também deve ser 
evitado por pessoas com pressão arterial baixa de-
vido a seus efeitos hipotensores. Pessoas com hi-
poglicemia e diabéticos devem ter controle sobre o 
nível de açúcar no sangue ao usar a Carqueja, vez 
que a planta pode baixar os níveis de glicose. 
Tem fama de curar impotência sexual masculi-

na, agindo também contra a esterilidade femini-
na. Podem ir a Mercearia Sá e Filhos, situado no 
4701, St-Urbain em Montreal, tem este produto 
a venda.

Introduzindo de A a Z A História da Menina Naéva

Hoje queria falar-vos duma menina que se 
chamava Naéva. Tinha 17 meses, natural de 

Granby, linda e amada por todos. 

Depois de vários tratamentos e 4 inseminações para 
poder engravidar, os pais da Naéva , depois de 27 me-
ses de espera, receberam a boa notícia: a mamã esta-
va finalmente grávida. O dia 16 de Setembro de 2011 
foi o dia mais feliz deste jovem casal, pois, nasceu o 
tão desejado bebé. Uma menina á qual eles deram o 
nome de Naéva. Tinha tudo para ter uma vida feliz, 
pois, o amor de seus pais era incondicional e o seu 
desenvolvimento como bebé parecia ser totalmente 
normal. No entanto, aos 4 meses de idade, sua mãe, 
que era educadora num infantário, apercebeu-se que 
qualquer coisa não estava bem, pois a bebé começava 
a dar sinais que o progresso do seu desenvolvimen-
to, não acompanhava as outras crianças. Preocupa-
da, como não podia deixar de ser, decidiu consultar 
o médico. Aos 6 meses, já se alimentava com cereais, 
mas, não progredia, pelo contrário. As análises de 
sangue, não detectaram qualquer anomalia, mas era 
evidente que Naéva não estava bem. Transferida para 
o Hospital de crianças de Montreal (Children’s Hos-
pital) onde muitos mais delicados testes foram feitos 
a fim de descobrir do que sofria a bebé, pois, entre-
tanto Naéva já mal segurava a sua cabeça, não de-
monstrava interesse pelos brinquedos, recusava estar 
deitada de barriga para cima, nem sobre as costas, 
tinha repetidas cólicas, e, chorava muito. Durante 5 
dias foi submetida a muitos testes, os pais impoten-
tes, sofriam ao verem a sua filha, tão nova ter que 
submeter-se a tão dolorosa e extenuante situação. Foi 
depois do teste de ressonância magnética que o mé-
dico lhes pode confirmar o diagnóstico: Naéva tinha 
uma doença degenerativa de família, chamada “leu-
codystrofia tipo Krabbe”. Para os pais, esta notícia, 
caiu como se o telhado da casa lhes tivesse caído em 
cima. Leucodystrofia é uma doença neuro-degenera-
tiva no cérebro, esta massa branca que normalmente 
serve para proteger como um isolante e no seu caso 
ela estava a desaparer.Com o tempo a bebé iria perder 
seus reflexos e sua esperança de vida era de 2 anos.
Para estes pais, o mundo vinha de acabar, os seus 

sonhos acabavam de se esmoronar, nada mais tinha 
sentido. 
Para manter Naéva em vida, eram precisos, muitos 

tratamentos, muitas consultas com vários especialis-
tas, ali mesmo no hospital. Foi então criada uma fun-
dação para angariar fundos, a fim de permitir aos pais 
ficar ao lado da menina, pois, amor era tudo o que os 
pais e a família podiam e queriam dar a Naéva, até ao 
último dia, de sua curta vida.
Pouco tempo depois Naéva ter de ser operada, co-

locando-lhe uma sonda no estômago para poder ser 
alimentada.

Dia após dia, estes pais foram testemunhas do agra-
vamento do estado de saúde do seu bebé. Durante 
o Verão, perdeu a visão, mas os pais tentaram tudo, 
com amor e carinho para que ela tivesse uma vida 
“normal”. Como ela, gostava muito de animais leva-
ram-na ao Zoo de Granby. Pessoas mobilizaram-se 
para ajudar os pais, uma “designer” inventou e con-
feccionou uma jóia a que deu o nome de anjo Naéva. 
O ganho da venda desta jóia, ia para ajudar os pais 
para que pudessem continuar ao lado da filha, para 
o pagamento de tratamentos. O quarto onde Naéva 
estava, teve que ser transformado num pequeno hos-
pital, para o custo das inúmeras deslocações a Mon-
treal, etc.
Os pais tiveram de pôr baixa, (sem rendimentos) 

nos trabalhos para poderem ficar ao pé da sua menina 
até ao fim da sua vida. Desde que estes pais soube-
ram da grave doença da filha, a mãe criou uma pá-
gina no ‘’facebook’’ com todos as actualizações do 
estado da criança, fotos e também para quem quiser 
fazer um donativo para os ajudar. Para mim foram 
pais exemplares. Tem a escolha de comprar um anjo 
Naéva, (colar de criança com um Anjo Naéva), colar 
de adultos, brincos ou uma caixa de chocolate po-
derá fazê-lo na página facebook da pequena Naéva. 
Todo o dinheiro serviu para ajudar os pais a viver e 
dar uma qualidade de vida a Naéva e depois da sua 
morte certamente pagar algumas dívidas e o funeral 
da linda bebé. 

Foi sexta-feira, dia 22 de Fevereiro, que os pais 
foram de urgência para o hospital de ambulância, 
porque a bebé estava constipada. Engasgando-se al-
gumas vezes, à chegada do hospital foi ligada à má-
quina de oxigénio após algumas horas no hospital, 
foi diagnosticado uma pneumonia e voltaram para 
casa. Sábado, dia 23 de Fevereiro, voltam de ambu-
lância para o hospital, a pequena não respirava bem 
foi outra vez ligada às máquinas, ao fim da tarde nos 
braços do pai, a bebé Naéva morre.
 Foi Sexta-feira que conheci a história desta menina. 

Toucou- me muito, talvez como tenho 4 filhos com 
saúde, realizei, como nunca estamos protegidos da 
doença, e devemos, aproveitar cada momento com 
eles. Já há bastante tempo que o meu noivo me anda a 
pedir para escrever no jornal, então, aproveitei hoje, 
para escrever a história da Naéva. É como uma ho-
menagem que faço aos pais e a este anjo que foi em-
bora muito cedo. O velório teve lugar em Granby, 
quarta-feira, dia 27 de Fevereiro e o funeral foi no dia 
seguinte. Naéva foi o primeiro bebé no Canadá que 
teve esta doença (Krabb), e tem outro bebé em West 
Island que também tem esta doença.
Para as pessoas que esta história tocou, poderá 

ir à página facebook da Naéva ou no site www.
naeva.ca e ver as fotos da menina, alguns vídeos e 
um pouquinho mais sobre a sua história.

Marie Moreira
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Rostos, olhares e memória

Este texto foi extraído do livro “Rostos, Olhares 
e Memória”, da autoria de Manuel Carvalho e 
Joaquina Pires, uma viagem despretensiosa ao 
interior da alma da Comunidade Portuguesa de 
Montreal.

Vidente médium Alhadj
Com 32 anos de experiência. Ele 
quer vos ajudar a resolver todos 
os vossos problemas, mesmo os 

casos mais desesperados. 
Amor, infidelidade, sorte, 

protecção e desespero, etc.
100% garantido

Tel.: 514-553-5975
Pagamento flexível

Isabel Medeiros de Melo

Apesar de bastante debilitada pela doença que 
a tem apoquentado nos últimos tempos, re-

cebeu-nos em sua casa com um sorriso tranquilo 
no rosto.
Nascida na freguesia do Livramento, Ponta Delga-

da, em 1930, fala-nos, resignada, dos tempos difíceis 
da infância, quando a insularidade era sinónimo de 
pobreza extrema e isolamento.
«A vida era ruim porque na altura não havia muito 

que comer nem onde trabalhar. Era assim antigamen-
te, o meu pai era camponês. Éramos dez filhos, mui-
tas bocas para sustentar.
Ainda cheguei a andar na escola mas depois deixei 

porque estive doente. As mulheres bordavam, faziam 
renda enquanto o meu pai e os meus irmãos trabalha-
vam ao dia nos campos.»
O encontro com o futuro marido deu-se, como era 

frequente, numa festa, por entre foguetórios e fanfar-
ras. «O meu marido era da Lomba de Santa Barbara 
e conhecemo-nos na festa do Senhor Santo Cristo, 
tinha 23 anos quando casei.»
Vir para a América ou para o Canadá era a única 

maneira de fugir a uma vida madrasta e sem horizon-
tes. O marido foi o primeiro a partir, apressado por 
conhecer os encantos das américas que tanto ouvia 
louvar. Quando os portugueses chegaram ao “quar-
tier St- Louis” que mais tarde passou a ser conhecido 
pelo Bairro Português, encontraram um espaço ur-
bano degradado e quase abandonado. Rapidamente, 
das mãos calejadas mas repletas de poesia brotaram 
verdadeiros milagres que fizeram renascer a vida e 
a esperança. A justificar o que já foi escrito noutro 
lugar: “Se visitarem Montreal, passem pelo “quar-
tier St-Louis”. Lá encontrarão correntezas inteiras de 
prédios garridos, com tomateiros e alfaces a crescer 
nos jardinzitos roubados ao asfalto. Podem bater sem 
receio. É gente portuguesa”. Foi por esses tempos em 
ebulição, em 1964, que a nossa entrevistada chegou 
ao Bairro, acompanhada pelos três filhos, para se reu-
nir ao marido.
A abastança que encontrou seduziu-a logo desde o 

primeiro dia, fê-la esquecer rapidamente as saudades 
das ilhas de bruma que deixara na imensidão do mar.
«A vida era boa. Comprava-se um bocado de carne 

por pouco dinheiro.
Era tudo barato, agora é que está tudo caro.»
Deitaram-se à vida sem esmorecimentos, era preci-

so criar os filhos e construir o futuro.
«O meu marido trabalhava num restaurante e eu 

numa fábrica de malhas. Fiquei lá oito anos mas de-
pois adoeci com uma anemia e o meu marido não 
quis que eu fosse trabalhar mais.»
Mas não se pense que ficou em casa de braços cru-

zados, à espera que o pão lhe caísse do céu . Puxou 
pela imaginação e pôs-se a cozer e a vender massa 
sovada cuja fama rapidamente correu de boca em 
boca.

«Aprendi a fazer a massa com a minha mãe que me 
ensinou a fazer o tempero que lhe dá o gosto.»
Entre outros ingredientes, revela-nos que ainda hoje 

inclui um pouco de aguardente para ”cheirar a mas-
sa”, como diz.
«Amassava tudo à mão e cheguei a fazer uma saca 

de cem libras por semana. As pessoas sabiam e vi-
nham a minha casa.»
Recorda, como se fosse hoje, a primeira festa do 

Senhor Santo Cristo dos Milagres, realizada no Parc 
Jarry, no dia 13 de Maio de 1966.
«Foi uma festa muito bonita, estava muita gente 

e um dia com muito sol. A imagem do Senhor que 
agora está ali na Igreja Santa Cruz, já esteve no Parc 
Jarry nesse dia.»
É fácil adivinhar a alegria pincelada nos rostos, o 

deslumbramento da missa campal, as famílias em re-
dor dos farnéis espalhados pela relva, a devoção a 
saltar dos olhos humedecidos pela comoção e, à me-
dida que a tarde avançava e que a confraternização e 
as libações se sucediam, por uma alegria que já nada 
continha. Era o reencontro dum povo com as suas 
raízes e as suas tradições, o ressurgir da identidade 
meio esquecida na luta pelo pão em terras tão dis-
tantes e diferentes daquelas onde pela primeira vez 
viram a luz do dia. «Nós sempre ajudámos nas festas, 
dávamos muita massa cevada para as arrematações, 
para os Impérios.»
Desde que as festas do Espírito Santo se começaram 

a realizar em Montreal, em 1979, poucos foram os 
anos em que não teve uma Dominga em sua casa. 

Ainda este ano, mais uma vez, assim aconteceu. Du-
rante uma semana inteira foi um corrupio de gente 
pela casa para rezar o terço ao Divino.
«As pessoas rezam o terço, cantam, comem, bebem, 

conversam, é uma alegria.»
Relembra, saudosa, que também o marido, o sr. 

João Melo como todos o conheciam, falecido em 
1995, era um grande devoto do Divino e chegou a ser 
mordomo do Império de S. João.
Leva-nos a visitar a sala de que toda a gente fala e 

que é um assombroso preito de homenagem ao Es-
pírito Santo. Ficamos atónitos com o que nos é dado 
ver. Coroas ricamente cinzeladas, a pomba branca do 
Espírito Santo por toda a parte, nas bandeiras, nos 
bordados, nas sedas. De permeio, uma enorme ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima, flores, nichos, vi-
trinas, uma profusão de imagens de Jesus, de santos, 
um deslumbre.
«A luz está sempre acesa neste quarto, dia e noite, 

para iluminar o Espírito Santo. Venho aqui rezar mui-
tas vezes, por todos, para que Deus nos dê forças para 
enfrentar o dia-a-dia.»
Admiramos, mais uma vez, a primorosa confecção 

das bandeiras ornadas com esbeltas pombas brancas.
«Fui eu que fiz as bandeiras para a Igreja Santa 

Cruz», revela-nos, com um sorriso. Ainda com os 
olhos assombrados, regressamos à mesa da cozinha 
onde prossegue a conversa. Fala-se com saudades do 
tempo em que no Bairro quase toda a gente era por-
tuguesa, das conversas à porta da casa, dos animados 
piqueniques no Parc Lafontaine, pelos relvados da 
montanha. «Fazia sempre bolos lêvedos para levar 
para o parque.»
As crianças cabriolavam ao redor das árvores. As 

mulheres faziam renda e falavam de tudo um pouco. 
Os homens jogavam às cartas, animados pelo bom 
vinho que fabricavam nos basements, com uvas da 
Califórnia. «Também fazíamos a matança do porco, 
duas vezes por ano», segreda-nos. Quase que figura-
mos a alegre azáfama da preparação do fumeiro de 
chouriços e morcelas que curavam ao lume, na cave, 
no respeito das tradições ancestrais.
Certamente inspirado pelas receitas maternas, mais 

tarde, o filho abriu uma reputada empresa de char-
cutaria que abastece as lojas e restaurantes portu-
gueses. Mesmo entre os Québécois, já não há nin-
guém em Montreal que não conheça as inimitáveis 
saucisses portugaises. Ao longo dos anos, a família 
cresceu imenso, nasceram os netos, os bisnetos, de 
todos cuidou, pouco tempo teve para sentir saudades 
da terra onde poucas vezes retornou. «Já só lá tenho 
uma irmã», justifica. «Tenho muito medo de andar 
de avião.»
Agora que os anos lhe vão tirando as forças, nem 

quer ouvir falar em lares para idosos. «Se eu fosse 
para um lar, morria mais depressa. Estou muito bem 
na minha casa.»
Basta-lhe a visita de filhos e netos, sempre atentos 

às suas carências e que a envolvem de carinho. Da 
peixaria e das mercearias portuguesas levam-lhe os 
mantimentos a casa, já conhecem, de sobejo, os seus 
gostos e necessidades. Braçados de afectos a juntar a 
muitos outros, que a fazem sentir rodeada de amor. 
Também todas as noites a vêm visitar duas vizinhas 
para, olhos pregados no ecrã, assistirem juntas às pe-
ripécias da telenovela da emissão portuguesa.
«Quando saem às dez horas da noite, fecho as portas 

e rezo aos meus santinhos.»
Cala-se, um pouco fatigada, com aquele ténue mas 

eterno sorriso a enfeitar o rosto sereno. Pomba bran-
ca que se lhe aninhou, irradiante, no coração.
Nota: A senhora Isabel Medeiros de Melo faleceu 

no dia 11 de Junho de 2012, pouco tempo depois de 
nos ter concedido esta entrevista.
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LA CROIX MAUVE
Homologação de mandatos e 
abertura de regimes de protecção
Jennifer Moutinho               514.513.9556

SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.036.6
Horário de Atendimento
Segunda-Feira	 9H00-15H30
Terça-feira	 9H00-15H30
Quarta-Feira 	 9H00-16h30
Quinta-Feira	 9H00-15H30 
Sexta-Feira	 8H30-12H30

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8	                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1	                          T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3	               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514 323.8103
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2	  T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8	   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1	  T.:514.273.4389

ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666

LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

CENTROs

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

ASSISTENTE
SOCIAL

CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

BANCOS

ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624 #209

DENTISTAS

ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
514.277.7778

Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

MERCEARIAs

MONUMENTOS

Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203         514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

NOTÁRIOS

2615 Place Chassé               514.845.0164 
www.ferma.ca

Sandy Martins
514.943.7907

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  514.982.0688

Rancho Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico	          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto	  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal	  T.:514.241.9742
Praias de Portgal	  T.:514.844.1406
Verde Minho	  T.:514.865.7603

igrejas
Igreja Baptista Portuguesa	  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	  T.:450.687.4035

TRANSPORTES BENTO COSTA
514.946.1988

TRANSPORTES

Informe-se sobre o Guia 
do consumidor dando vi-
sibilidade ao seu negócio 
por um preço modesto, no 
jornal e no nosso site web. 

514-284-1813

SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562

IMPÉRIO
1292 Jarry                  514.721.5665

RESTAURANTES

Câmbio do dólar canadiano
5 de março de 2013

1 Euro = CAD 1.345930

INFORMAÇÃO PRA QUEM LÊ.

RESULTADO PRA QUEM ANUNCIA

4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

Quinta-feira 7 de Março
- FILARMÓNICA portuguesa de montreal
  apresenta a sua direção na MATANÇA DO PORCO

Sábado 9 de Março
- noite do chicharro dos
  amigos de rabo de peixe

Bell Fibe: 880
Videotron: 255

CLÍNICAS

CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391

CONTABILISTAS

ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541

ELECTRICIDADE

FARMÁCIAS
FARMÁCIA GAMAL GIRGIS
4289 Boul. St-Laurent
entrega gratuita         514.844.6212

FUNERAIS

FOTO LUSO
Casamentos, aniversários, 
batizados, todos os eventos...
Sylvio Martins             514.299.1593

FOTÓGRAFO

traduções

importadores

Mercearia 
Portuguesa

4701 St-Urbain
514.842.3373

GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467

Essencial
nos negócios
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Linhas da 
mão e cartas. 
Vidente com 

dons naturais. 
Resolve os seus 

problemas 
sem voodoo. 

Rosa: 514 278.3956

vidente

EMPREGOS

Precisa-se 
de Conductores

para carros 
funerários

e cangalheiros. 
Deve falar um 
pouco francês
514-640-4270

aluga-se

Essencial
nos negócios

Aluga-se, apartamento no 
centro de Vila-Moura, Algarve. 
Renovado, com 3 quartos e 
cozinha bem equipada. Pode 
alugar à semana. Para mais 
informações:
Manuel Justino: 514-727-3533

ou Lisete Sousa:
011-351-934-311475

Precisa-se de “concierge” 
responsável, honesto, com 
habilidade para pequenas 
reparações. (Preferência 
casal) deve(em) falar um 
pouco francês, inglês e 
português.

514-601-8798

irene Morais
courtier immobilier
Cel.: 514.445.5354
imfonseca@sympatico.ca

Para uma visita telefone sem tardar ao 514.445.5354.

Anjou, lindo split de 4 
quartos, lareira e garagem

St Eustache lindo 
bungalow 3 quartos lareira 

e garagem $247,900

Bonito duplex
na Clark. 

Boas 
rendas,casas de 
banho, telhado, 

balcoes e 
janelas refeitos

VENDIDO

Paisagista com experiência e 
“pavé-uni”, etc. Trabalho em 
Laval. Salário conforme expe-
riência. 450-963-3462

Precisamos de 
empregados em 
“Pavé-uni” e “ 

Blocos” com um 
mínimo de 5 anos 
de experiência na 
zona (Rive-Sul).

514-444-4669

vende-se

A quem a sorte?
Um restaurante à venda ou 
à alugar, todo equipado. 
Possibilidade de pequeno-
-almoço, almoço e jantar. 
Volume de negócios de 
20000$ a 40000$ por se-
mana. Possibilidade de fa-
zer um Bar desportivo.Na 
margem Sul, Tascheraux. 
Livre.

Lisa: 514-232-7538

Procura-se jovem hábil, para 
fazer reparações num bloco de 
apartamentos.

Contactar
514-276-3523 ou 514-295-3918

Precisa-se de uma pessoa 
para ajuda doméstica, segun-
da-feira durante 5 horas ou 
duas tardes, segundas e quar-
tas. 

514-341-1937
Telefonar na parte da

tarde e nunca aos sábados.

†

†

Aluga-se 5 1/2 na área de Ro-
semont. Segundo andar reno-
vado. Entrada para máquina 
de lavar e secar. Contactar: 
514-970-7584 depois das 17h. Armenia Teixeira

Advogada
 O’hANLON SANDERS TEIxEIRA
3187, rue Saint-Jacques, bur. 101

Montreal, Qc, h4C 1G7
a.teixeira@ostavocats.ca

Tel: 514.985.0965 p. 228  fax: 514.985.0005
4999, boul. Saint Charles, bur. 102

Pierrefonds, Qc, h9h 3M8
fax: (514) 624-8632

Maria Serafina Brasil
Faleceu em Montreal, no dia 27 de feve-
reiro de 2013, com a idade de 91 anos, a 
senhora Maria Serafina Brasil, natural de 
Santo Antão, São Jorge, Açores, Portugal. 
Esposa do senhor Anibal Alves.
Deixa na dor seu esposo, seu filho José 
Alves (Maria dos Passos), sua filha Ana 
Alves (Tony Resendes), netos Katherine, 
Thomas, Alexandra e Julia, sua cunhada 
Fernanda Alves, sobrinha Jovina (José 
Andrade), restantes familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
4231 Boul. St-Laurent, Montreal
514-277-7778   www.memoria.ca
Eduíno Martins
A Missa de corpo presente foi celebrada, sexta-feira, 1 de mar-
ço de 2013 às 11h30, na Igreja de Santa Cruz. Foi sepultada 
no cemitério Notre-Dame-des-Neiges.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento 
de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem 
Hajam.

Maria Pereira Vicente
Faleceu em Montreal, no dia 1 de março de 
2013, com a idade de 84 anos, a senhora 
Maria Pereira Vicente, natural de São Ben-
to, Porto-de-Mós, Leiria, Portugal. Esposa 
do já falecido senhor Manuel Vicente.
Deixa na dôr seus filhos Carlos (Aida Ber-
mudez), Albano (Maria Pereira), Idalina 
(Luis Pereira). Seus netos/as Catarina 
(Mario de Sousa), Tania (Willman Edou-
ard), Nicole, Carla, Anthony, Amanda. seus 
bisnetos Shawn, Tristan e Subs, irmãos/ãs, 
cunhados/as, sobrinhos/as, restantes familiares e amigos.
Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | Memoria
4231 Boul. St-Laurent, Montreal
514-277-7778   www.memoria.ca
Eduíno Martins
A Missa de corpo presente foi celebrada, segunda-feira, 4 de 
março de 2013 às 11h30, na Igreja de Santa Cruz. Foi sepul-
tada no cemitério Notre-Dame-des-Neiges. Renovam com 
profunda saudade a missa do sétimo dia que será amanhã, 
quinta-feira às 18h30 na Igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que, de qualquer forma, se lhes associaram neste momento 
de dor. A todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem 
Hajam.

Em memória de
Maria Odete Judite Sousa
Pinto Barradas Lourenço

Em nome da família Lourenço um sincero 
agradecimento a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar-nos durante este 
período difícil, na nossa vida. 

Família Lourenço

AGRADECIMENTO

procura-se

Procura-se 41/2 
para casal reformado, na 

área portuguesa 
(no Plateau).

514-282-1707
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palavras cruzadas

Lenda de Pedro Sem
A torre medieval que se encontra diante do antigo Palácio de 
Cristal, no Porto, é ainda hoje conhecida por Torre de Pedro 
Sem. A história diz que essa torre pertencia a Pêro do Sem, 
doutor de leis, jurisconsulto e chanceler-mor de D. Afonso VI, 
no século XIV. Mas a lenda remete para uma data posterior, 
no século XVI, a existência de um personagem Pedro Sem 
que vivia no seu Palácio da Torre. Possuindo muitas naus na 
Índia, Pedro Sem era um mercador rico mas não tinha títu-
los de nobreza, o que muito o afectava. Era também usurário, 
emprestando dinheiro a juros elevados, à custa da desgraça 
alheia, enquanto vivia rodeado de luxo. Estavam as suas naus 
a chegar, carregadas de especiarias e outros bens preciosos, 
quando a sua máxima ambição foi realizada através do seu ca-
samento com uma jovem da nobreza, em troca do perdão das 
dívidas de seu pai. Decorria a festa de casamento, que durou 
quinze dias consecutivos, quando as naus de Pedro Sem se 
aproximaram da barra do Douro. O arrogante mercador acom-
panhado pelos seus convidados subiu à torre do seu palácio 
e, confiante do seu poder, desafiou Deus, dizendo que nem 
o Criador o poderia fazer pobre. Nesse momento, o céu que 
estava azul deu lugar a uma grande tempestade! Pedro Sem 
assistiu, impotente e encharcado pela chuva, ao naufrágio das 
suas naus. De seguida, a torre foi atingida por um raio que fez 
deflagrar um incêndio que destruiu todos os seus bens. Arrui-
nado, Pedro Sem passou a pedir esmola nas ruas, lamentan-
do-se a quem passava: “Dê uma esmolinha a Pedro Sem, que 
teve tudo e agora não tem...”.

Horizontais: 1. Cada uma das partes de peça teatral em
que o jogo dos actores não é interrompido pela saída ou en-
trada de outros actores. Unidade mínima de comunicação. 2. 
Contr. da prep. de com o adv. ali. Andaime móvel utilizado na 
construção. 3. Naquele lugar. Insistir. 4. Madorra ou modorra. 
Espécie de albufeira. 5. Qualidade do que é árido. Indica lu-
gar, tempo, modo, causa, fim e outras relações (prep.). 6. Pe-
regrino. 7. Aqui. Limpar com draga. 8. Além disso. Asneira. 9. 
Madrugada. Mesquinho. 10. Obrigação. Senhora educada. 11. 
Campo de cereais. Tudo o que promove um movimento.

Verticais: 1. Fruto do damasqueiro. Aqueles. 2. Silenciar. 
Natural da Arábia. 3. Suprimir. Popularidade. 4. Níquel (s.q.). 
Perfume. Assumir expressão alegre. 5. Qualquer carruagem. 
Peixe acantopterígio, de corpo raiado. 6. Acção de benzer, 
acompanhada de rezas e práticas supersticiosas. 7. Planta fa-
gácea. Apre (interj.). 8. Órgão excretor que tem a função de for-
mação da urina. Enfurecer. Contr. da prep. de com o art. def. o. 
9. Dar asas a. Relativo a ogiva ou que tem forma de ogiva. 10. 
Distribuição ordenada e sucessiva. Em grau mais elevado, no 
alto. 11. A minha pessoa. Planta poligalácea de sabor amargo.

Os Miseráveis
“Como poderia saber que havia tanta esperança 

em minha alma?”, diz Jean Valjean enquanto a 
pequena Cosette dorme em seus braços embalada 
pelo andar da carruagem. Filha da prostituta Fan-
tine, a menina une diversas vidas marcadas pela 
crueldade da lei e do destino, pelo amor incondicio-
nal e pelo perdão no longa Os Miseráveis.
O olhar do diretor Tom Hooper (O Discurso do Rei) 

sob a obra de Victor Hugo - levada ao cinema e à 
Broadway diversas vezes - consagra Hugh Jackman 
(X-Men) na pele de Valjean, preso e condenado ao 
trabalho escravo por roubar um pão. Quando ganha a 
liberdade, comete outro crime que poderia lhe custar a 
vida. Mas, diante da inesperada bondade de um padre, 
passa a construir uma nova história.
Jackman rende-se inteiramente às emoções do per-

sonagem. Tratando-se de um musical - gênero com-
plexo para transmitir naturalidade -, pode-se dizer que 
o filme é um marco em sua carreira. Ele e o restante 
do elenco utilizaram pontos eletrônicos pelos quais 
ouviam uma pianista tocar ao vivo a canção a ser in-
terpretada, sem playback. Uma novidade muito bem-
-vinda para esse estilo cinematográfico, possibilitando 
maior liberdade de atuação. Nessa nova história es-
crita por Valjean, aparece Fantine, uma das funcioná-
rias de sua tecelagem. Se não estivesse ocupado mais 
uma vez tentando despistar o inspetor Javert (Russell 
Crowe), que passa a vida a persegui-lo desde sua épo-
ca como escravo, poderia ter feito o destino da jovem 
ser diferente intervindo em um momento decisivo. 
Anne Hathaway (O Diabo Veste Prada) emociona ao 
cantar a fragilidade de uma mãe relegada ao inferno. 
Para enviar dinheiro à filha, Fantine vende seu cabelo, 
seus dentes, seu corpo... A transformação da atriz im-
pressiona: magra e de cabelos raspados, transmite o 
desespero de quem se encontra à beira do abismo. Em 
alguns momento, deixa-se levar por um certo exagero 
nas expressões, algo que Jackman soube dosar melhor. 
Mas nada que comprometa a personagem. Aliás, seu 
retorno surpreendente gera uma das sequências mais 
emocionantes do filme. Valjean promete resgatar e 
cuidar de sua filha, sob a guarda do casal interpretado 
por Helena Bonham Carter (Alice no País das Mara-
vilhas) e Sacha Baron Cohen (O Ditador). Os atores 
dão vida a tipos caricatos e excêntricos, donos de uma 
adega e de um humor negro inebriante. As cenas pas-
sadas dentro do comércio de bebidas renovam o ar e o 
ritmo do musical.
Ao ter Cosette ao seu lado, Valjean encontra sentido 

para viver e superar o ódio recebido do mundo. Porém, 

quando a pequena torna-se adolescente, essa relação 
parece ameaçada. Novamente, uma redenção qua-
se divina emerge do personagem, que ajuda Marius 
(Eddie Redmayne) a ficar ao lado da pupila. Amanda 
Seyfried (A Garota da Capa Vermelha) encarna a jo-
vem de maneira primorosa, no tom exato do drama. 
Vale destacar a atuação de Isabelle Allen, que vive 
Cosette na infância, e de outro ator mirim, o pequeno 
Gavroche (Daniel Huttlestone).
O filme ganha pontos pela reconstituição de época, 

fotografia marcante e batalhas épicas entre estudantes 
e policiais na França do século 19. Porém, cortes mui-
to rápidos tornam algumas sequências vertiginosas 

demais. E contar tamanha história em pouco mais de 
duas horas deixa uma sensação apressada no ar. Vários 
eventos poderiam ganhar maior destaque, mas perma-
necem na superfície.
Apesar disso, Os Miseráveis entra para a lista de 

musicais marcantes do cinema. Seja pela escolha do 
elenco, dos detalhes da produção ou da história em si, 
o dilema proposto por Victor Hugo entre prezar pelo 
próprio bem ou lutar pelo bem de todos permanece in-
crivelmente atual nesta ótima releitura.

Assembleia no Oriental

Na passada sexta-feira, 1 de março realizou-se 
uma assembleia para eleger os novos corpos 

gerentes do Clube Oriental de Montreal. Foi a ter-
ceira assembleia que se realizou neste simpático 
clube que nasceu há 34 anos na nossa 
diáspora.

É sempre com bastante dificuldade que 
se consegue arranjar  pessoas com von-
tade, ou por vezes talvez disponibilidade 
para tomar as responsabilidades de diri-
gir o clube.

Por vezes e infelizmente mais  frequen-
te do que desejado, as pessoas deixam de 
frequentar os clubes, devido á falta de atividades e 
até em algumas ocasiões pequenos desentendimentos  

que não deviam existir de parte-a-parte. 

O facto é que numa altura em que se discute os des-
tinos de uma coletividade, o número de sócios que 
compareceram para o decidir, foi um descalabro, isto 
quer dizer que cada vez mais as pessoas se desinte-
ressam pelas nossas coletividades. Passo a indicar os 

nomes das pessoas que tomaram o desti-
no deste clube.

Presidente: Fernando Claúdio; Vice-
-Presidente: Célia Marques; Tesoureiro: 
Graça Barbosa; Secretário: José Pinhei-
ro; Diretor Cultural: Gilberto Alves. Di-
retores: Angelina Galhós, Isabel Matos, 
Faustino Alves, José Silveira, João Lou-
renço.

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico

Jorge Matos
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Naval 0-0 Leixões
Benfica B 1-1 Portimonense
FC Porto B 1-0 Sporting B
Belenenses 1-0 Desp. Aves

Arouca 3-1 Marítimo B
Trofense 3-2 Atlético CP

Feirense 1-2 UD Oliveirense
Santa Clara 1-0 V. Guimarães B

SC Braga B 3-1 Penafiel
Freamunde 1-1 Sp. Covilhã

U. Madeira 2-0 Tondela

rESULTADO
Portimonense 09/03 Belenenses

Marítimo B 10/03 Trofense
Sp. Covilhã 10/03 FC Porto B

Leixões 10/03 Arouca
Desp. Aves 10/03 U. Madeira

V. Guimarães B 10/03 Benfica B
Tondela 10/03 Feirense

Atlético CP 10/03 Freamunde
UD Oliveirense 10/03 SC Braga B

Penafiel 10/03 Naval
Sporting B 10/03 Santa Clara

próxima jornada

Desporto

1-Benfica	 55	 21	 17	 4	 0	 51	 14

2-FC Porto	 53	 21	 16	 5	 0	 49	 10

3-P. Ferreira	 38	 21	 10	 8	 3	 29	 18

4-SC Braga	 37	 21	 11	 4	 6	 45	 30

5-Marítimo	 29	 21	 7	 8	 6	 23	 31

6-Rio Ave	 29	 21	 8	 5	 8	 25	 28

7-Estoril Praia	 28	 21	 8	 4	 9	 32	 29

8-V. Guimarães	 27	 21	 7	 6	 8	 23	 32

9-Nacional	 26	 21	 7	 5	 9	 31	 35

10-V. Setúbal	 23	 21	 6	 5	 10	 22	 38

11-Sporting	 23	 21	 5	 8	 8	 20	 25

12-Académica	 20	 21	 4	 8	 9	 27	 33

13-Gil Vicente	 19	 21	 4	 7	 10	 21	 33

14-Olhanense	 17	 21	 3	 8	 10	 21	 32

15-Moreirense	 16	 21	 3	 7	 11	 20	 35

16-Beira-Mar	 15	 21	 3	 6	 12	 23	 39

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

P. Ferreira 2-0 V. Setúbal
Sporting 0-0 FC Porto

Gil Vicente 1-2 Nacional
Rio Ave 0-2 Estoril Praia
Marítimo 1-1 Moreirense
Beira-Mar 0-1 Benfica

V. Guimarães 2-0 Académica
Olhanense 0-1 SC Braga

rESULTADO

FC Porto 08/03  15:00 Estoril Praia
SC Braga 09/03  13:00 Marítimo
Académica 09/03  15:15 Sporting
Nacional 10/03  11:00 Rio Ave

Moreirense 10/03  11:00 Olhanense
P. Ferreira 10/03  13:00 Beira-Mar
Benfica 10/03  15:15 Gil Vicente

V. Setúbal 11/03  15:00 V. Guimarães

próxima jornada

1-Jackson Martínez
FC Porto	 22
2-Óscar Cardozo
Benfica	 15
3-Meyong 
V. Setúbal	 13
3-Éder
[SC Braga	 13
5-Edinho
[Académica	 11
5-Lima 
SC Braga, Benfica	 11
7-Nabil Ghilas
Moreirense	 10
8-Steven Vitória
Estoril Praia	 8

marcadores

1-Belenenses	 72	 30	 22	 6	 2	 55	 23
2-Arouca	 53	 30	 15	 8	 7	 48	 33
3-Sporting B	 51	 30	 13	 12	 5	 46	 30
4-Leixões	 47	 30	 12	 11	 7	 34	 26
5-Santa Clara	 46	 30	 12	 10	 8	 43	 34
6-UD Oliveirense	 46	 30	 12	 10	 8	 41	 35
7-Desp. Aves	 45	 30	 11	 12	 7	 34	 33
8-FC Porto B	 44	 30	 11	 11	 8	 37	 32
9-Portimonense	 44	 30	 12	 8	 10	 41	 39
10-Tondela	 44	 30	 12	 8	 10	 38	 37
11-U. Madeira	 43	 30	 10	 13	 7	 35	 31
12-Penafiel	 43	 30	 12	 7	 11	 31	 28
13-Benfica B	 42	 30	 11	 9	 10	 49	 40
14-Naval	 39	 30	 9	 12	 9	 39	 40
15-Atlético CP	 33	 30	 9	 6	 15	 33	 45
16-Feirense	 33	 30	 8	 9	 13	 41	 47
17-Marítimo B	 31	 30	 9	 4	 17	 25	 35
18-SC Braga B	 29	 29	 7	 10	 12	 26	 35
19-Trofense	 28	 30	 6	 10	 14	 24	 39
20-Sp. Covilhã	 26	 30	 5	 11	 14	 26	 39
21-V. Guimarães B	 23	 29	 4	 11	 14	 14	 32
22-Freamunde	 20	 30	 4	 8	 18	 25	 52

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

	 P	 J	 V	 E	D
1-Mirandela	 43	 22	 13	 4	 5
2-Chaves	 41	 22	 11	 8	 3
3-Ribeirão	 39	 22	 10	 9	 3
4-Vizela	 37	 22	 10	 7	 5
5-Limianos	 37	 22	 10	 7	 5
6-Famalicão	 34	 22	 9	 7	 6
7-Tirsense	 30	 22	 7	 9	 6
8-Fafe	 29	 21	 7	 8	 6
9-Boavista	 29	 22	 7	 8	 7
10-Vilaverdense FC	 26	 22	 6	 8	 8
11-Gondomar	 24	 22	 4	 12	 6
12-Varzim	 24	 21	 4	 12	 5
13-Amarante	 24	 22	 5	 9	 8
14-GD Joane	 18	 22	 4	 6	 12
15-Infesta	 15	 22	 4	 3	 15
16-Padroense	 14	 22	 3	 5	 14

Zona Norte

	 P	 J	 V	 E	D
1-Cinfães	 46	 22	 13	 7	 2
2-Ac. Viseu	 41	 22	 11	 8	 3
3-Sp. Espinho	 37	 22	 10	 7	 5
4-Pampilhosa	 35	 22	 10	 5	 7
5-Operário	 34	 22	 9	 7	 6
6-Anadia	 33	 22	 10	 3	 9
7-Benf.C.Branco	 33	 22	 8	 9	 5
8-S. João Ver	 32	 22	 9	 5	 8
9-Coimbrões	 31	 22	 7	 10	 5
10-Sousense	 30	 22	 7	 9	 6
11-AD Nogueirense	 28	 22	 7	 7	 8
12-Tourizense	 21	 22	 5	 6	 11
13-Cesarense	 21	 22	 5	 6	 11
14-Lusitânia	 19	 22	 4	 7	 11
15-Bustelo	 19	 22	 3	 10	 9
16-Tocha	 12	 22	 2	 6	 14

Zona Centro

	 P	 J	 V	 E	D
1-Mafra	 49	 22	 15	 4	 3
2-Farense	 46	 22	 13	 7	 2
3-U. Leiria	 41	 22	 12	 5	 5
4-Torreense	 38	 22	 11	 5	 6
5-Sertanense	 38	 22	 11	 5	 6
6-Oriental	 33	 22	 10	 3	 9
7-1º Dezembro	 33	 22	 8	 9	 5
8-Fátima	 29	 22	 9	 2	 11
9-Casa Pia	 28	 22	 6	 10	 6
10-Louletano	 25	 22	 6	 7	 9
11-Quarteirense	 25	 22	 5	 10	 7
12-Fut. Benfica	 23	 22	 6	 5	 11
13-Pinhalnovense	22	 22	 5	 7	 10
14-Carregado	 22	 22	 5	 7	 10
15-Oeiras	 17	 22	 3	 8	 11
16-Ribeira Brava	 10	 22	 2	 4	 16

Zona Sul

Segunda divisão

Na Frente Algo de Novo
Na frente, algo de novo. 

Benfica isolado por for-
ça do empate do F.C. Porto 
no clássico de Alvalade. Dois 
pontos a maior para a equi-
pa de Jorge Jesus, após uma 
vitória suada no reduto do 
Beira Mar.
O Sporting, com a sua Juven-

tude Leonina, agigantou-se 
perante um F.C. Porto menos 
clarividente que o habitual. 
Jesualdo Ferreira montou a es-
tratégia de forma inteligente e 
viu até Wolfswinkel perder um 
par de ocasiões de golo.
Os dragões, com mais bola 

mas sentindo a falta de João 
Moutinho, não foram parti-
cularmente felizes na ligação 
entre o setor intermediário e o 
ataque. O clássico ficou ainda 
marcado pelas expulsões de 
Jesualdo, Oceano e Rojo, bem 
como as escaramuças entre di-
rigentes nas bancadas. Lamen-
tável.
O Benfica sorriu com o trope-

ção do F.C. Porto e agarrou-se 
a um tento solitário de Óscar 
Cardozo, na cobrança de um 
castigo máximo, para se iso-
lar na liderança. Momentos de 
cautela, ainda assim, em Avei-
ro. Costinha prometeu uma 
equipa motivada, fosse contra 
o Gafanha ou contra o Benfi-
ca, e assim foi. Pressão real na 
etapa complementar, vendo a 

formação encarnada recuar no 
terreno e a preferir defender a 
vantagem.
O Beira Mar melhorou mas 

caiu nesta jornada para o últi-
mo lugar. Um ponto no terreno 
do Marítimo bastou ao Morei-

rense para fazer o que parecia 
impossível há algumas sema-
nas e largar a lanterna verme-
lha. O 14º lugar até agora à 
distância de um único ponto !
Lá para cima, Paços de Fer-

reira e Sp. Braga mantiveram 

a toada e continuam a discutir 
o terceiro lugar.
O quinto posto, por outro 

lado, está ao alcance de várias 
equipas. O Rio Ave cedeu, o 
Marítimo também, o interes-
sante Estoril aproximou-se e 
o V. Guimarães, chegou de ju-
ventude, também.
Académica, Gil Vicente (boa 

vitória do Nacional fora de 
casa) e Olhanense foram os 
principais derrotados de uma 
ronda animada.
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Real Madrid: Ronaldo 
e mais três
Quem não tiver visto o Barcelona-

-Real Madrid e olhar para a ficha do 
jogo exclamará «Cristiano!» É uma 
maneira óbvia de analisar a partida 
de Camp Nou e não está mal, não 

está mesmo nada mal.

Cristiano Ronaldo foi excelente. No lance da 
grande penalidade, na maneira fria como finalizou 
para o 2-0 e depois no resto, nos infindáveis sprints, 
no desespero que provocou em Puyol e Piqué.

Quem viu o jogo terá de acrescentar dois nomes: 
Xabi Alonso e Khedira. Não é grande novidade, 
para ganhar ao Barcelona é preciso compreender 
o seu jogo e depois anulá-lo, o que só se consegue 
dispondo de médios de grande qualidade técnica 
e tática, além de infindável fôlego. Os dois mé-
dios do Real foram espantosos. O espanhol ficou 
um pouco mais atrás, o que acaba por favorecer 
os seus passes a longa distância. O alemão cansou 
pelas constantes viagens entre as duas áreas.

Além do trabalho de Ronaldo e dos dois médios 
é justo acrescentar o nome de Varane. Pelo golo, 
imperial, mas sobretudo por três ou quatro cortes 
decisivos e pelo rigor e concentração constantes. 
Olha-se para o francês e admite-se que daqui por 
anos o Real Madrid poderá ter ali o melhor central 
do Mundo.

Uma última palavra para José Mourinho: pelo 
que tem sofrido esta época, merecia uma vitória 
assim. A três meses do final da época, o Real Ma-
drid emerge como uma equipa capaz de se preparar 
e motivar para os grandes desafios. Como se viu, 
quando isso sucede torna-se muito complicado ba-
ter os merengues. Como Alex Ferguson perceberá 
já na terça-feira.

Chelsea 1-0 West Bromwich
Everton 3-1 Reading

Man. United 4-0 Norwich City
Southampton 1-2 QPR

Stoke City 0-1 West Ham
Sunderland 2-2 Fulham

Swansea City 1-0 Newcastle
Wigan Athletic 0-4 Liverpool

Tottenham 2-1 Arsenal
Aston Villa 0-1 Man. City

	 P	 J	 V	 E	D
1-Man. United	 71	 28	 23	 2	 3
2-Man. City	 59	 28	 17	 8	 3
3-Tottenham	 54	 28	 16	 6	 6
4-Chelsea	 52	 28	 15	 7	 6
5-Arsenal	 47	 28	 13	 8	 7
6-Everton	 45	 28	 11	 12	 5
7-Liverpool	 42	 28	 11	 9	 8
8-Swansea City	 40	 28	 10	 10	 8
9-West Bromwich	 40	 28	 12	 4	 12
10-Fulham	 33	 28	 8	 9	 11
11-Stoke City	 33	 28	 7	 12	 9
12-West Ham	 33	 28	 9	 6	 13
13-Norwich City	 32	 28	 7	 11	 10
14-Sunderland	 30	 28	 7	 9	 12
15-Newcastle	 30	 28	 8	 6	 14
16-Southampton	 27	 28	 6	 9	 13
17-Wigan Athletic	 24	 28	 6	 6	 16
18-Aston Villa	 24	 28	 5	 9	 14
19-Reading	 23	 28	 5	 8	 15
20-QPR	 20	 28	 3	 11	 14

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Resultados e Classificação

Getafe 2-0 Zaragoza
Real Madrid 2-1 Barcelona

Deportivo 0-0 Rayo Vallecano
Osasuna 0-1 Athletic
Valencia 2-2 Levante
Granada 1-2 Mallorca

Espanyol 0-0 Valladolid
Málaga 0-0 At. Madrid

Real Sociedad 3-3 Real Betis
Sevilla 4-1 Celta de Vigo

	 P	 J	 V	 E	D
1-Barcelona	 68	 26	 22	 2	 2
2-At. Madrid	 57	 26	 18	 3	 5
3-Real Madrid	 55	 26	 17	 4	 5
4-Málaga	 43	 26	 12	 7	 7
5-Valencia	 42	 26	 12	 6	 8
6-Real Sociedad	 41	 26	 11	 8	 7
7-Real Betis	 40	 26	 12	 4	 10
8-Rayo Vallecano	 38	 26	 12	 2	 12
9-Getafe	 38	 26	 11	 5	 10
10-Sevilla	 35	 26	 10	 5	 11
11-Levante	 35	 26	 10	 5	 11
12-Valladolid	 34	 26	 9	 7	 10
13-Espanyol	 32	 26	 8	 8	 10
14-Athletic	 29	 26	 8	 5	 13
15-Osasuna	 28	 26	 7	 7	 12
16-Granada	 26	 26	 7	 5	 14
17-Zaragoza	 25	 26	 7	 4	 15
18-Celta de Vigo	 23	 26	 6	 5	 15
19-Mallorca	 21	 26	 5	 6	 15
20-Deportivo	 17	 26	 3	 8	 15

Espanha
Liga BBVA

Montpellier 2-0 Rennes
Stade de Reims 1-0 Paris SG

Bastia 1-0 AC Ajaccio
Sochaux 1-2 Nancy

Toulouse 0-0 Évian TG
Saint-Étienne 4-0 Nice

Lorient 1-1 Valenciennes
Brest 1-1 Lyon

Marseille 2-1 Troyes
Lille 2-1 Bordeaux

	 P	 J	 V	 E	D
1-Paris SG	 54	 27	 16	 6	 5
2-Lyon	 52	 27	 15	 7	 5
3-Marseille	 49	 27	 15	 4	 8
4-Saint-Étienne	 47	 27	 13	 8	 6
5-Nice	 45	 27	 12	 9	 6
6-Montpellier	 44	 27	 13	 5	 9
7-Lille	 43	 27	 11	 10	 6
8-Rennes	 41	 27	 12	 5	 10
9-Lorient	 40	 27	 10	 10	 7
10-Bordeaux	 38	 27	 9	 11	 7
11-Valenciennes	 35	 27	 9	 8	 10
12-Toulouse	 34	 27	 8	 10	 9
13-Bastia	 30	 27	 8	 6	 13
14-AC Ajaccio	 29	 27	 7	 10	 10
15-Brest	 29	 27	 8	 5	 14
16-Stade de Reims	27	 27	 6	 9	 12
17-Sochaux	 27	 27	 7	 6	 14
18-Évian TG	 24	 27	 5	 9	 13
19-Nancy	 21	 27	 4	 9	 14
20-Troyes	 20	 27	 3	 11	 13

França
Ligue 1

Napoli 1-1 Juventus
Milan 3-0 Lazio

Torino 0-0 Palermo
Siena 0-2 Atalanta

Bologna 3-0 Cagliari
Fiorentina 2-1 Chievo

Catania 2-3 Internazionale
Sampdoria 1-0 Parma
Pescara 0-1 Udinese

Roma 3-1 Genoa

	 P	 J	 V	 E	D
1-Juventus	 59	 27	 18	 5	 4
2-Napoli	 53	 27	 15	 8	 4
3-Milan	 48	 27	 14	 6	 7
4-Lazio	 47	 27	 14	 5	 8
5-Internazionale	 47	 27	 14	 5	 8
6-Fiorentina	 45	 27	 13	 6	 8
7-Roma	 43	 27	 13	 4	 10
8-Catania	 42	 27	 12	 6	 9
9-Udinese	 40	 27	 10	 10	 7
10-Sampdoria	 35	 27	 10	 6	 11
11-Parma	 32	 27	 8	 8	 11
12-Torino	 32	 27	 7	 12	 8
13-Bologna	 32	 27	 9	 5	 13
14-Cagliari	 31	 27	 8	 7	 12
15-Atalanta	 30	 27	 9	 5	 13
16-Chievo	 29	 27	 8	 5	 14
17-Genoa	 26	 27	 6	 8	 13
18-Siena	 21	 27	 7	 6	 14
19-Pescara	 21	 27	 6	 3	 18
20-Palermo	 21	 27	 3	 12	 12

Itália
Serie A

UEFA
Europa League

Liga dos
       Campeões

Oitavos-de-Final

	 1ª Mão	 2ª Mão 
Valencia - Paris SG	   1-2	 06/03
Celtic - Juventus	   0-3	 06/03
Shakhtar - B. Dortmund	  2-2	 05/03
R. Madrid - M. United	   1-1	 05/03
Arsenal - B. München	   1-3	 13/03
FC Porto - Málaga	   1-0	 13/03
Galatasaray - Schalke	   1-1	 12/03
Milan - Barcelona	   2-0	 12/03

Oitavos-de-Final

	 1ª Mão	 2ª Mão 
FK Anzhi - Newcastle	 07/03	 14/03
Steaua - Chelsea	 07/03	 14/03
Plzeň - Fenerbahçe	 07/03	 14/03
VfB Stuttgart - Lazio	 07/03	 14/03
Tottenham - Inter	 07/03	 14/03
Benfica - Bordeaux	 07/03	 14/03
Levante - Rubin Kazan	07/03	 14/03
FC Basel - Zenit	 07/03	 14/03

Sobe e desce

SC Braga 0-0 (3-2)g.p. Benfica
FC Porto vs Rio Ave ADIADO

Meias-Finais
	 1ª Mão	2ª Mão
Guimarães - Belenenses	27/03	  17/04
P. Ferreira - Benfica	   0-2	  17/04

Meias-Finais

Jesualdo Ferreira e Oceano Cruz, treinadores 
do Sporting, foram punidos apenas com mul-

tas e uma repreensão por escrito pelo Conselho de 
Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol, 
depois de terem sido expulsos no final do clássico 
com o F.C. Porto, no passado domingo.
Os dois treinadores ficaram obrigados a pagar uma 

multa de 102 euros, mas vão poder sentar-se no ban-
co em Coimbra onde os leões, na próxima jornada, 
vão defrontar a Académica. Uma multa leve para os 
treinadores e uma mais pesada para o clube que ficou 
obrigado a pagar 5.898 euros.
Marcos Rojo, também expulso no clássico, por acu-

mulação de cartões amarelos, vai cumprir um jogo de 
castigo, frente aos «estudantes» que também não vão 
poder contar com Edinho, melhor marcador da Brio-
sa, com onze golos que viu o quinto amarelo frente 
ao V. Guimarães.

Castigos: Jesualdo e Oceano
escapam com multas e repreensões

Jogadores castigados para a 22ª jornada (1 jogo)
Paulo Tavares (P. Ferreira); João Aurélio (Nacio-

nal); Hugo Vieira (Beira-Mar); Marcos Rojo (Spor-
ting); Edinho (Académica).

Descontente com os recentes resultados da sua 
equipa, o presidente do Bordéus, Jean-Louis 

Triaud, exprimiu de forma veemente a sua insa-
tisfação ao jornal francês L’Equipe. A equipa gau-
lesa defronta o Benfica nesta quinta-feira, para a 
Liga Europa.

Após três derrotas consecutivas (Ajaccio, Lyon e 
Brest), duas delas no seu próprio terreno, os outrora 
candidatos aos lugares europeus encontram-se agora 
na 10ª posição do campeonato, a sete pontos do quin-
to lugar. Este facto levou o presidente Triaud a tecer 
alguns comentários muito pouco lisonjeiros: «Tenho 
de concluir que a nossa equipa é composta por don-
zelas e por fracos. Eles simplesmente não conseguem 
ganhar dois jogos seguidos». Mas o presidente do 
Bordéus não se fica por aqui: «No seio de jovens, 
que exercem a profissão que escolheram, - bastante 
agradável e bem paga - gostaríamos de ver, ocasio-
nalmente, prazer e alegria de jogar. Estarão eles con-
tentes com o emprego que têm? Estes rapazes sempre 
tiveram muita vitalidade quando se trata de negociar 
contratos, ou o seu prolongamento. Gostaria de ver 
essa mesma vitalidade no terreno de jogo.»

Presidente do Bordéus critica
severamente os jogadores
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sobe e Desce

Pedro Barbosa

Barcelona: resistir 
à crítica fácil
Nos últimos dias o Barcelona fez o seguinte: per-

deu em Milão para a Liga dos Campeões, ganhou 
sem brilho ao Sevilha, para a Liga espanhola, e 
foi eliminado da Taça do Rei, em Camp Nou, pelo 

Real Madrid.

As duas derrotas foram justas e 
tiveram em comum um aspecto: a 
máquina não funcionou.
O Barcelona desta noite teve di-

versos pontos fracos. A defesa vol-
tou a cometer erros (a grande pe-
nalidade, por exemplo), Xaxi não 
desequilibrou, Fabregas esteve em 
outro campo, Pedro foi anulado, 
Messi tirou a noite para admirar 
Varane, só Iniesta se aproximou de 
algo parecido com Iniesta.
Mas o pior de tudo foi a incapa-

cidade do Barcelona para respon-
der sem bola. Sem ver os números, 
parece-me que essa tem sido a maior diferença nos últimos 
jogos: o Barça não asfixia. Menos capaz de impedir o adver-
sário de jogar, permite espaços. Frente a adversários rápi-
dos e talentosos, os golos podem aparecer. O que torna esta 
derrota com a equipa de Mourinho ainda mais penoso é ter 
surgido tão em cima da péssima noite italiana.
Neste cenário, o mais difícil é resistir à crítica fácil, ao 

exagero. É verdade que o Barcelona está a fraquejar num 
momento delicado da temporada. O campeonato está con-
quistado há muitas semanas, mas a Taça já foi e se não me-
lhorar depressa a Liga dos Campeões poderá cair também. 
Aliás, neste momento é o cenário mais provável, mas apesar 
de tudo estamos a falar do Barcelona. Respeito é necessário.
NOTA: Pior do que a derrota só o discurso e a prática do 

Barcelona. Antes do jogo a inaceitável tentativa de condi-
cionar o árbitro, durante a partida o ruído em cada lance na 
área do Real Madrid. Ao agir assim, os catalães expuseram 
a fragilidade do momento. Mourinho marcou muitos pontos 
esta semana.

Moutinho de
Classe Mundial

Quando jogava no Spor-
ting e estagiava na Aca-

demia em Alcochete assis-
tia, com alguns colegas, aos 
jogos das camadas jovens. 
Eram muitos os miúdos com 
qualidade em busca do so-
nho de ser profissional de fu-
tebol. Entre eles estava João 
Moutinho, já com o seu jogo 
competitivo.
Como júnior chegou a treinar 

connosco e quando a passagem 
dele se verificou em definitivo 
já revelava maturidade e per-
sonalidade. Os jogos que en-
tretanto realizou fizeram per-
ceber isso mesmo. Consistente 
e equilibrado. Além da quali-
dade que demonstrava, tinha 

uma vantagem em relação a 
estes jovens que agora despon-
tam na equipa principal. Esta-
va integrado numa equipa ex-
periente, com jogadores mais 
velhos e tinha todo o apoio 
e suporte desses jogadores. 
Nunca era o responsável por 
nada a não ser por jogar o que 
sabia, o resto era tratado pelos 
outros. Já o disse e escrevi que 
esta é a melhor forma de inte-
grar os jovens. Os dirigentes 
do Sporting na altura não per-
ceberam e os de agora também 
não. Saem prejudicados os jo-
gadores e o próprio clube, que 
não os potencia nem aproveita 
as suas qualidades.
Puxando o filme atrás vejo 

como João Moutinho cresceu 
nesses seis meses que jogou 
comigo e na equipa principal 
do Sporting. Acabei a carreira 

no final dessa época mas conti-
nuei a acompanhar o Sporting 
e a evolução do miúdo.
Um ano depois regressei 

como dirigente e pude acom-
panhar de perto o seu cresci-
mento como jogador e como 
homem. Desde Janeiro 2005 o 
Moutinho nunca mais parou e 
já lá vão oito anos. Com 239 
jogos na Liga e 84 jogos euro-
peus a sua afirmação tem sido 
constante.
É um jogador de alto rendi-

mento, como poucos, e a sua 
competitividade e entendi-
mento do jogo fazem dele um 
dos melhores médios europeus 
e mundiais.
É um jogador de equipa e 

tem revelado, agora no Porto, 
a importância que assume no 
jogo colectivo. Sabe ocupar os 
espaços de forma inteligente 
sendo tacticamente evoluído 

e disciplinado. Consegue ser 
o ponto de equilíbrio, defen-
sivamente e ofensivamente, 
da equipa marcando o ritmo, o 
momento de pressionar e ter a 
capacidade para circular a
bola eficazmente. É o ele-

mento mais importante da ma-
nobra colectiva do Porto.
O jogo da passada semana 

contra o Málaga diz-nos mais 
uma vez quem é o Moutinho. 
Foi o jogador que mais passes 
efectuou (85) acertando 62 
com uma eficácia de 73 por 
cento e foi o que mais passes 
recebeu (55) dos companhei-
ros. Isto diz bem da sua impor-
tância e a forma como os seus 
companheiros o vêem, pensam 
e acreditam nele. A sua chega-
da à área adversária e a forma 
como remata mais vezes dá-
-lhe a possibilidade também 

de ser decisivo. E são os golos 
que o fazem atingir outro pa-
tamar competitivo, elevando a 
sua dimensão como jogador.
Este ano tem para já cinco 

golos, sendo dois na liga dos 
Campeões. O último foi o co-
rolário da sua exibição. Hoje 
olho para os seus quase 27 
anos e vejo-o num ponto alto 
de maturidade competitiva e a 
expressar a sua qualidade sem-
pre com rendimento. O fim da 
época aproxima-se e a prová-
vel saída para um grande do 
futebol europeu pode ser real.
A necessidade de realizar re-

ceitas extraordinárias colocará 
Moutinho fora do Dragão? A 
compra da totalidade do passe 
dá essa indicação mas existem 
outras opções para encaixar 
bom dinheiro com vendas. 
Na decisão o dinheiro estará 
presente e será sempre impor-

tante mas espero que a opção 
não seja uma Rússia mas um 
projecto desportivo que o leve 
para outro nível competitivo e 
de exigência. A acontecer es-
pero que privilegie o aspecto 
desportivo e a sua projecção 
futebolística.
Este é também um momen-

to de decisão para a gestão do 
Porto e para Moutinho. Te-
remos o médio como rosto e 
figura do Porto nos próximos 
anos e quem sabe terminar a 
carreira ou será mais uma das 
suas vendas? A identidade já 
reconhecida de jogador «à 
Porto» pode fazer dele a ban-
deira dos últimos anos de ges-
tão de Pinto da Costa. Acredito 
que este pensamento esteja na 
cabeça do presidente do clube 
mas veremos se o dinheiro fala 
mais alto.

1-Columbus Crew	 1	 1	 0	 0	 3	 0	 3
2-Sporting KC	 1	 1	 0	 0	 3	 1	 3
3-Houston Dynamo	 1	 1	 0	 0	 2	 0	 3
4-Impact Montréal 	 1	 1	 0	 0	 1	 0	 3
5-NY Red Bulls	 1	 0	 1	 0	 3	 3	 1
6-NE Revolution	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
7-Toronto FC	 1	 0	 0	 1	 0	 1	 0
8-Philadelphia Union	1	 0	 0	 1	 1	 3	 0
9-DC United	 1	 0	 0	 1	 0	 2	 0
10-Chicago Fire	 1	 0	 0	 1	 0	 4	 0

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
Grupo Este

1-LA Galaxy	 1	 1	 0	 0	 4	 0	 3
2-Real Salt Lake	 1	 1	 0	 0	 2	 0	 3
3-FC Dallas	 1	 1	 0	 0	 1	 0	 3
4-Vancouver Whitecaps	1	 1	 0	 0	 1	 0	 3
5-Portland Timbers	 1	 0	 1	 0	 3	 3	 1
6-Colorado Rapids	 1	 0	 0	 1	 0	 1	 0
7-Seattle Sounders	 1	 0	 0	 1	 0	 1	 0
8-SJ Earthquakes	 1	 0	 0	 1	 0	 2	 0
9-Chivas USA	 1	 0	 0	 1	 0	 3	 0

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS
Grupo oEste

Domingo, 3 Março
Portland Timbers 3-3 NY Red Bulls
SJ Earthquakes 0-2 Real Salt Lake

Houston Dynamo 2-0 DC United
FC Dallas 1-0 Colorado Rapids

Seattle Sounders 0-1 Impact Montréal
Chivas USA 0-3 Columbus Crew

LA Galaxy 4-0 Chicago Fire
Sábado, 2 Março

Philadelphia Union 1-3 Sporting KC
Vancouver Whitecaps 1-0 Toronto FC
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